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Aparece quinzenalmente (A's 5.as feiras) 

Os agentes do Vaticano vencerão em toda a Itnlia na Constilaiinte. Serão incorporados á Constitui- 
ção todas as odiosas pretensões da derocracla. Com o fim de esfrangalliar os últimos resquícios das 
conquistas liberais, estão manobrando nas sacristias os elementos reacionários que aqui agem sob as 
ordens do governo papalino. K postos, anticlerlcals, Iiamens da consciência livre do Brasil! Cerremos 
fileiras, para a luta decidida em qualquer terreno para onde nos queiram arrastar as hordas dericais. 

9 1A invocação fio nome de deus a 
constituição do Vaticano 

Da análise serena feita através da rápida palestra entretida pelo 
líder da bancada pernambucana, padre Arruda Câmara, com o reda- 
tor de "O Diário da Noite" no tocante á introdução do nome de detis 
no preâmbulo da magna carta, na qual procurou rebater o ponto de 
vista em contrario do sr. Carlos Maximiliano, sem grande esforço 
se conclui que aquele representante do cléro nacional nada mais faz 
do que o jogo indisfarçavel da política de Roma. 

Não é lícito aos devidamente avisados ignorar os propósitos su- 
balternos acariciados pela sinistra casta, ambiciosa e hipócrita, ma- 
nhosamente se servindo de ardis parai melhor e mais eficientemente 
poder conseguir sua reabilitação, após havermos tido um período de 
relativa calmaria e liberdade a nós conferido pelos espíritos ilumina- 
dos de alguns cidadãos da primeiraf constituinte republicana. 

E que outra coisa significa no cenário político contemporâneo 
do país seu desesperado esforço no sentido de vêr plasmado em lei 
na nova constituição o ensino religioso obrigatório ou facultativo nas 
escolas, "pivot" em que se aSssenta, sem duvida, sua máxima preo' 
cupação, senão a certeza que tem da eficácia do processo, em se 
tratando da infância, idade cuja inteligência tudo aceita sem investi- 
gar, portanto, de fscil e indelével moldagem? 

Eis porque não trepida em, ás vezes, transigir, se insinuando gei- 
tosamente no recesso dos palácios, para se aliar aos reis, imperado- 
res, presidentes, aos tiranos, numa recíproca defesa, dessal união sem- 
pre e invariavelmente resultando a exploração e a opressão do pobre. 
Bem se sabe que os clarões abertos na conciência dos povos já os 
vêem sacudindo do secular tetargo, graiças ás resultantes ine«íaveis 
do progresso, com a cessação das imoralidades e torpes especula- 
ções comerciais da igreja. 

Asseverou o irrequeto sacerdote que o papa é o representante 
de Cristo na terra a quem: forsim conferidos todos os poderes para 
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constituinte de sotaina, como se sobremaneira conhecida não fosse 
a antítese entre o cristianismo atual e o pregado pelo humilde ca- 
marada da Judéa. 

Enquanto este se rebelava contra as injustiças dos homens, con- 
tra os ricos e as riquezas, a propriedade privada, etc, tendo pautado 
todo o curso da sua vida pelo completo desprendimento, pela bon- 
dade, simplicidade, aquêSe, tendo pela frente o histrião aboletado 
num trono círcumdado de gemas do mais subido valor e de outras 
riquezsis e honrarias, passeia o olhar pelo Universo afora com as 
garras aduncas e sacola á mão, coletando o vil metal canalisado de 
todos os recantos, com o qual acumula tesouros destinados a arga- 
mEissar o poderio da Santa Sé á custa de pingues contribuições dos 
magnatas e de esmolas arrancadas dos papalvos. 

Toda essa fabulosa soma se encontra bem segura em estabe- 
lecimentos bancíírios ou invertidas em ações de importantíssimas 
empresas capitalistas, revoltante escarneo atirado ás faces exan- 
gues das multidões famintas e cada vez mais espoliadas. 

E nome de deusl E' umaí expressão dotada de elasticidade, aflo- 
rada aos lábios do clérigo com requintes de malvadez para arre- 
messar um povo contra outro povo ao sorvedouro d.-Js guerras inter- 
Imperialistas de rapina; partí benzer espadas, canhões, couraçados, 
aeronaves, numa palavra, todos os engenhos de destruição; para 
conduzir homens da ciência á fogueira; para, finalmente, servir de 
preâmbulo a uma constituição adrede confecion.-sda, acauteladora dos 
interesses  da feudal-burgiiesia. 

L. THIERS. 
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Repulsa ao integra- 
lismo no Ceará 

Um protesto do Partido Repu- 
blicano Socialista 

No numero de 2 de abril do "Cor- 
reio do Ceará" apareceu esta expres- 
siva publicação que patenteia a ex- 
tensão que vai tomando o movimen- 
to de repulsa ao integralismo na ter- 
ra cearense, onde justamente a gente 
da azeitona tiniia o seu principal cen- 
tro de atividade: 

"O Diretório do Partido Republi- 
cano Socialista do Ceará mais uma 
vez lança o seu protesto contra um 
novo atentado integralista — o em- 
pastelamento de um jornal na cidade 
de .São  Paulo. 

Ao envez de defender Plinio Sal- 
gado das acusações gravíssimas que 
pesam sobre a sua conduta política e 
a sua honra pessoal, os sequazes pau- 
listas de uma doutrina reacionária, 
anti-cientifica e exótica, procuram, 
covardemente, indignamente, amorda- 
çar pela violência a voz da verdade. 

Só repulsa provocam tais atos, in- 
dignos de um povo civilisado, nos 
homens de bem, nos homens que 
presam a dignidade da vida. 

Como documento para o estudo da 
personalidade moral dos chefes inte- 
gralistas, o Diretório chama a aten- 
ção do publico para o artigo "Hipo- 
crisia ou Inconciencia", da "Gazeta 
de Noticias",  de  domingo ultimo. 

O P. R- S. do Ceará afirma, sole- 
nemente, que jamais o Ceará sofrerá 
as misérias de um regime que está 
submergindo a infeliz Alemanha em 
lama e sangue: a lama infecta dos 
eunucos nazistas e o sangue genero- 
so dos  alemães  independentes. 

Guerra, sem tréguas c sem dó, ao 
fascismo! E' a palavra de ordem do 
PENSAMENTO LIVRE. — Pelo Di- 
retório: .Mqacfr Caminha, secreta- 
rio." 

COLIGAÇÃO NACIONAL PRÓ 
ESTADO LEIGO 

Sessão em homenagem ao prof. 
dr. Jeronimo Gueiros 

A C. N. P. E, L. realizou uma ses- 
•ão em sua sede do Rio de Janeiro, no 
dia 25 de Abril p. p. em homenagem 
ao prof. dr. Jeronimo Gueiros. 

Com o homenageado, e sua senhjora, 

formaram a mesa os srs.: Getulio Ama- 
'■1, comandantej3onol_ano Martins, d.r. 

Lins de Vascoricelcs, capitão J. C. Mar- 
tins Ribeiro. J. A. Azevedo Almeida. 
Fizeram uso da palavra o comandante 
Coriolano Martins, sobre o Estado Lei- 
go; o dr. Lins de Vasconcelcs, saudan- 

do o prof. Jeronimio Gueiros e os Jai- 
cistas de Pernambuco e o prof. Guei- 
ros, agradecendo, em empolgante dis- 
curso, atravez do qual fez o histórico da 
situação de Pernambuco. 

Âos assinantes de semestre 
Em janeiro venceu-se o primeiro 

semestre de publicação de "A Lan- 
terna" na presente fase. 

Como, porém, o jornal não está 
aparecendo semanalmente, não se 
completou a série de 26 números que 
c rresponde ao semestre. 

Já estamos, entretanto, no décimo 
ntês de publicação, com 23 números. 

Não vem, portanto, fora de pro- 
pósito dirigirmos um apelo aos assi» 
nantec que pagaram um semestre e 
que estão recebendo o jornal desde 
o inicio destd fase, convidando-os a 
renovarem suas assinaturas, fazendo 
a remessa do dinheiro por meio de 
vale postal, carta registrada cctn va- 
lor declarado, oa cheque bancário pa- 
gavei em S, 5'auío, tsido cni nome de 
Eíígard  Lciieinrofl;. 

Tazemcs er-íe apêSo porque a situa- 
ç?>.o econoüdca do jornr.3 exige. As 
despesas são grandes e só contamos 
cora a contribuição dos amigos do 
jornal. rosos aplausos. O sr. Amarico Mél»,    Constituinte, 

que sucedeu ao sr. Livio Pereira, leu 
ura interessante discurso sobre a lai- 
cidade do Estado, discurso que foi 
acolhido com real agrado pela assis- 
tência. 

Por ultimo, o dr. Barbosa Júnior 
falou sobre os postulados da Liga. 
Este trabalho improvisado represen- 
tou na reunião uma verdadeira "cha- 
ve de ouro" para seu encerraraesto, 
obtendo decisivo apoio dos assisten- 
tes, que m-anifestaram seu entusias- 
mo ao ouvir-lhe as ultimas palavras. 
O prof. Ferreira Lims, achando-se de 
passagem por esta capital, foi acla- 
mado pela assistência e em sucintas 
palavras definiu sua atitude em re- 
lação ás pretensões do cléro e elo- 
giou os trabalhos que vem desenvol- 
vendo a Liga cm nos:-,o Estado, hi- 
potecando sua inteira solidariedade 
ao movimento libertador da mesma. 

Foi uma esplendida noitada de pro- 
paganda  nossa. 

A Liga Alagoana Pelo Pensamen- 
to Livre tclegrafou aos deputados 
Gnaraci Silveira, Edgard Sanches, 
Carlos Maximiliano e Gwyer de Aze- 
vede, hipotencanda a sua solidarie- 
dade pela atitude que es mesmos teem 
tomado  sobre a questã» religiosa na 

COM MIL DEMÔNIOS! PRÓ INFERNO TODOS OS SANTOS! VENHA VER, 
GENOVEVÂ! SE ESTOU COM ESTA CARA,' ADEUS COMADRES... NÃO 
MAIS VIRÃO LIVRAR-SE COMIGO  DE "SEUS PECADOS"!... 
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zona üe 
Rio Preío 

I^endo um jornal desta cidade, do 
dia 25 de março, entre tantas babu- 
zeiras de moral sem morahdade, en- 
contro o  seguinte: 

"Nenhuma senhora, moça ou me- 
nina podem ser admitidas nas filas 
pertençam ou não ás associações, se 
não se apresentarem com vestidos 
decentes, com mangas, sem decótes 
e compridos. As crianças com ves- 
tidos acima dos joelhos não serão 
admitidas, nem quem quer que se 
apresente  com  vestidos  de  côr. 

Todos os vestidos hão-de ser bran- 
cos ou pretos, com véos correspon- 
dentes. Os cavalheiros que desejarem 
tomar parte nas procissões devem 
apresentar-se com ternos preto, azul 
ou, ao menos, escuro. O mesmo se 
avisa aos moços. — Bispo de Rio 
Preío". 

Pensai bem, católicos, na moral 
desses abutres ensotainados, imis- 
cuindo-se na vida particular, atrope- 
lando a vida de Cristo. 

Será que Cristo também escolhia 
o vestuário para essas pantomimas? 
Não, catoiicos, não! Cristo não es- 
colhia vestuários. Cristo amava of 
;-.obre,"i, fazia a vida do peregrino, an- 
dava descalço c vivia de esmola. E 
estas saúvas coroadas, que se dizem 
ministros de Cristo, andam maior cx- 
plcndor e luxo, vendendo missas, ba- 
tisarios, enterros e casamentos, pre- 
gando a meral e praticando imora- 
Hdsde. Já não iUidem mais esses 
abutres. 

Lanterneiro de Rio Preto 

Liga Alagoana pelo 
Peiisaiiieiiío Livre 

Imponente sessão   comemorativa de seu primeiro aniversário 
Comemorando o primeiro aniversá- 

rio de sua fundação, a prestigiosa 
agremiação dos homens livres de Ma- 
ceió, realizou tuna sessão de propa- 
ganda no dia 13 de abril p. p. 

Convocada por um bem lançado bo- 
letim, profusamente distribuído pela 
cidade, a imponente reimião teve lu- 
gar ás 20 horas, no Teatro Deodoro, 
sendo abrilhantada pelas bandas de 
musica do 20.» B. C. e da Força Pu- 
blica. 

Foi. como da vez anterior, um 
acontecimento de elevado alcance so- 
cial. O Teatro Deodoro teve uma as- 
sistência extraordinária do que de 
mais seleto possue Maceió era sua 
sociedade. Presidiu a sessão o prof. 
Luiz Lavenère. Abrindo-a, deu a pa- 
lavra ao dr. Alferdo Rocha, que leu 
um volumoso trabalho, alcançando 
muitos aplausos. Em seguida, foi ou- 
vido o sr. Lauro Jorge, que leu uma 
palestra sobre o tema "Ensino Leigo 
e Moral Leiga", o qual também ob- 
teve francos aplausos. O sr. Livio 
Pereira da Silva ocupou a tribuna 
sobre as pretensões do cléro na Cons- 
tituinte, analisando a capciosidade 
dos postulados do cardeal sobre o en- 
sino "facultativo" da religião, a in- 
tromissão do padre nos quartéis e 
navios de guerra. Seu improviso foi 
recebido   pela   assistência   com   calo- 

HISTORIA DA "OAMA 
00 PADRE" 

Um "angulo" da vida chique — 
Queria um "coronel"  e apare- 

ceu-lhe uma escoria de padre 

Esta historia é verdadeira e está 
correndo mundo. Ha tempos, uma 
linda garota, dessas que vendem o 
corpo pelo mesmo motivo que certos 
intelectuais vendem a alma, brigou 
com o amante, o "amant du coeur", 
ou melhor, o "gigolô", como se diz 
nas   rodas   que   éle   freqüenta. 

Desgostosa com isso, a infeliz mo- 
ça resolveu alcançar uma situação 
qualquer, isto é, viver á custa de al- 
guém que lhe pagasse os carinhos. 
Para tanto, como está em uso, pôz 
um anuncio num grande jornal. O 
anuncio começava assim: "Aíoça bo- 
nita, culta, sem compromissos, dese- 
ja conhecer um cavalheiro que dispo- 
nha de  recursos,  etc." 

Aoenas aparecido o anuncio, cho- 
veram as cartas, pois em certos meios 
essa é a mercadoria de maior procu- 
ra. Se ela tivesse oferecido os seus 
serviços como caixeira, datilografa 
ou criada, talvez não tivesse recebido 
carta alguma. 

Entre as pessoas que se candida- 
taram á companhia da moça, apare- 
cia um ministro que pela "ronha" c 

Vcik "Lcriiuia " uÇLcriiiiiiuu ii sua jíie- "^ 
ferencia. Ela respondeu. Trocaram-se 
cartas. Um dia, ela, tendo ajustado 
o "negocio", convidou-o a aparecer 
cm sua casa. O missivista não se fez 
esperar... 

No dia e hora marcados açareceu- 
Ihe cm casa um padre velhusço, se- 
bento e sórdido, que lhe disse: "Eu 
sou  aquele  que  lhe  escreveu!" 

A moça ficou aterrada com a pre- 
sença sempre odiosa de um padre e 
pô-!o no olho da rua. Mas até che- 
gar á porta, êle fez o possível para 
convence-la a aceitar a proposta. 
Disse-lhe: 

— Eu soü padre em Campinas. Di- 
rei que você é minha irmã. Podere- 
mos viver juntos e você será feliz, 
porque eu disponho de dinhiero, olhe 
aqui  .. 

E lhe mostrou um livro de cheques. 
Na "sociedade alegre" em que a 

moça vive toda a gente soube da his- 
toria e nos "cabarets" ela ficou com 
apelido de "dama do padre", que a 
deixa louca de raiva quando alguém 
lh'o  repete I 

O FRACASSO   DO   PESSOAL 
DA AZEITONA NO 

PIAUÍ 

A Agencia Brasileira distribuiu no 
dia 9 do corrente o telegrama se- 
guinte : 

"TEREZINA, 9 (A. B.) — On- 
tem, domingo, foi aqui realizada a 
primeira'reunião dos chamados inte- 
gralistas. A reunião foi um fracasso 
completo, pois não compareceu a ter- 
ça parte dos curiosos esperada pela 
diretoria  do  integralismo  local". 

Como se vê, a gente do fascismo 
marca azeitona não esta em boas 
águas lá pelas bandas do norte. 

atecisino Hsreie- 
Dos niaUs sociais, pobrcsa, ignorân- 

cia, anormalidades físicas e mentais, 
pro:tittiição e guerras, o clero é o gran- 
de culpado. 

LU ISA P. C. BRANCO 

m    ^    ^ 
A Igreja benzeu as armas da Repú- 

blica Francesa do mesmo modo que as 
de LUíS XIV e do mesmo modo que 
sagrou a Napohão. Com o mesmo ci- 
nismo. 

Na monarquia, no império, na repú- 
blica democrata, na ditadura fascista, 
a Igreja encontra meios de se expandii 
e sugar e apoiar-se nos alicerces ao 
seu alcance. E' o mesmo polvo em 
qualquer regime social. Passou incó- 
lume por toda-' as tempestades e todas 
as  revoluções. 

Depois da Revolução francesa, os tro- 
nos, os príncipes, os monarcas e as re- 
públicas — todas se apoiaram na Igre- 
ja, com receio de novas revoluções. 
Ela acliott meios de reforçar o seu pres- 
tigio. Enquanto houver Estado bur- 
guês — o Igreja estará de pé. 

MARIA LACERDA DE MOURA 
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LANTERNA MÁGICA 
"CATÓLICOS LADRÕES   E   AS- 

SASSINOS" 
E' pelo menos assim que se expri- 

me um minúsculo jornal padresco que 
se edita em Santa Maria, no Rio G. 
do  Sul,   sob  o  titulo   "Lampejos". 

Esse órgão, aludindo ao grande nu- 
mero de jornais e revistas católicas 
que se editam no Brasil, algumas das 
quais otimaniente redigidas, lamenta, 
entretanto, que grande numero des- 
sas publicações '"morrem assassina- 
das". 

"Assassinadas por quem?", inquire 
o  interessante  jornal. 

E acreccnta: — "Pelos católicos que 
Jião assinam publicação católica; que 
só assinam publicações que lhes insul- 
tam a f é e a moral; que anunciam 
invariavelmente em folhas neutras ou 
infensas á religião; que assinam pu- 
blicações católicas mas não pagam 
suas assinaturas". 

"Esta ultima classe, diz o "Lampe- 
jos", é a pior de todas, porque é a 
dos católicos caloteiros, dos católicos 
ladrões, dos católicos assassinos da 
imprensa".  (Quantas  amabilidades!...) 

Mas o que o jornal mais estranha 
é que "nesta categoria figuram ca- 
tólicos de destaque e responsabilida- 
de, gente de medalha de fita, gente 
de opa e insignia e até gente de ba- 
tina ou habito religioso". 

Que  recua!... 
Mas continuemos a ouvir o será- 

fico jornalzinho. 
"Existem entre nós, católicos que 

se julgam dispensados de pagar a sua 
assinatura precisamente por serem ca- 
tólicos". 

"Quando se lhes manda a conta (c 
sempre o "Lampejos" que fala) sen- 
tem-se intimamente injuriados e ofen- 
didos, suspendem a assinatura ,. e fi- 
cam devendo! .." Em se tratando de 
dinheiro,  os  padres  são  inexoráveis! 

" E, no entanto, — ajunta o jornal 
em que^itão — durante todo o período 
de pecados de injustiça, de quasi sa- 
crilégio, porque se trata de uma coisa 
santa, esses caloteiros vivem a prós-' 
trar-se nos confes.sionarios, acusando- 
se. entre su-piros e lagrimas, de di- 
versos  pecados". 

E remata: "Porque não se acusam 
do pecado momentoso de estarem de- 
vendo 20, 30 e SO mil réis de uma 
publicação católica e se recusam a 
pagar suas dividas?" 

Pondera-se. Se o catolicismo roma- 
no não consegue infimdir em seus 
adéto"' as mais comesinhas noções do 
dever, pergunta-se, para que serve 
essa  religião? 

Não será o caso de dizer que o."; 
padres como educadores e como pro- 
fessores de moral podem perfeita- 
mente limpar as mãos á parede? 

Entanto, como nos compadecemos 
das desgraças alheias e condenamos 
os assinantes relapsos, aconselhamos 
ao? srs. reverendos que erijam em 
pecado mortal a falta de pagamento 
da assinatura de qualquer jornal. 

-Qijaip^-T. ás jr!:afiiia^aj. 'y.nJ.'l>«flif ..^oja- 
que o "Lampejos" mimoseia as suas 
ovelhas, declaramos que os ímpios 
do nosso tomo nunca se abalançariam 
a dizer dos seus antagonístas o que 
os reverendo- do referido jornal afir- 
maram publicamente dos católicos 
chamando-os de LADRÕES e AS- 
SASSINOS. 

Enfim, são brancos e entendem-se!... 
*    *    * 

UM VENDILHÃO DE BATINA 
A mentalidade das ovelhas do san- 

to aprisco católico romano é das mais 
extranhas   e   curiosas. 

Ao passo que elas se suljmetem 
com uma passividade caninamente 
revoltante a todas as modalidades da 
tosquia eclesiástica, rebela-se e to- 
ma-se de santos furores por ques- 
tiunculas de  somenos  importância. 

Despachos te'egraficos de Lisboa 
informam que a população de Poma- 
res de Pinhal se amotinou' contra o 
pároco   local   devido   ao   fato   de   ter 

vendido (notem bem!) a imagem an- 
tiga de um santo qualquer para a Es- 
panha. 

O sacerdote, mau grado a gravida- 
de das suas atribuições divinas, foi 
obrigado a arregaçar, á altura das 
iihargas, as suas vestes negras e dar 
ás de Vila Diogo, tal a hostilidade do 
povinho da localidade. 

Ora, aí está o grande crime do ma- 
iaventurado e mísero padréco de Po- 
mares 1 

Se não padece duvida que não pou- 
pamos os sacerdotes quando incidem 
nas mais graves transgressões dos 
preceitos evangélicos, pregando para 
uso das ovelhas o que eles não pra- 
ticam, também não se pode duvida;' 
da nossa sinceridade quando, em obe- 
diência a ura irresistível sentimento 
de justiça, os defendemos, posto que 
modestamente. 

Está neste caso o vigário de Po- 
mares de Pinhal. 

Os beatos de todos os tempos e de 
todas as latitudes estão fartos de sa- 
ber que os srs. ministros da religião 
são os mais perfeitos vendilhões de 
toda a  sagrada bagagem  eclesiástica. 

Tudo na igreja se faz a poder do 
metal cuja vileza é tanto do agrado 
los srs. reverendos. 

Se, para escoimarem seus pimpo- 
hos das horrendas manchas do pe- 
ado original, os fieis recorrem ao sa- 

cramento do batismo e pagam; se, 
para se esposarem, precisam de um 
Dadre que lhes abençoe a união e 
pagam; se, para ganharem as delí- 
cias do paraíso em beneficio próprio 
c dos entes que lhe são caros, enco- 
mendam missas e pagam; se, tudo è 
pago, á boca do cofre, sem descon- 
to nem abatimento, quando é que os 
srs. católicos se convencerão defini- 
tivamente de que a única, a verdadei- 
ra missão do padre é vender tudo e o 
que ha de mais abstrato e proble- 
mático? 

Ora, se os beatos estão sobeja- 
mente certos de que o padre não po- 
de, em bôa regra, ser senão o que é 
— um vendedor de palavras e de re- 
7a s — que mal havia no fato de um 
Dobre pároco de aldeia, talvez pre- 
mido pela necessidade cm vender a 
estatua de um santo antigo, talvez 
imprestável, provavelmente destituído 
'le qualquer prestigio milagroso? — 
Menhura!... Entretanto, o pobre do 
padre   teve   que  dar  unto  ás  canelas 

Realmente, a incoerência dos cató- 
licos   é  ilimitada!... 

Orlando. 
►♦♦♦«"««^♦^"♦♦^«^■«'-♦««•-«►^ 

UM PADRE QUE E' BEM UM 
PADRE 

Em Itaquéra,   um   sataina mal- 
criado e beberrão agride um 

vendedor de doces 
Um  diário  desta  capital   registou,  ha 

nniicv    inTi^á'/^   ppcg,ndo   em jtaqjiera. 
:uburbío desta capital, na Central do 
Brasil, em que a brutalidade, a estupi- 
dez e o descaro de um sotaina chegou 
'O desnlsnfe de Se confundirem com as 
mais pérfidas ações de qualquer caía 
géste! 

Trata-se do seguinte, que registamos 
com   indignação: 

Um pobre vendedor de doces, que ali 
vive com dificuldade praticando esse 
comercio pouco rendoso para sus*cnto 
da família, tinha posto o seu taboleiro 
nas proximidades da igreja, sobre um 
cavalête, quanao o padréca local se apro- 
ximou, e, furiosamente, com despreso 
por toda comipstura, vibrou violento 
pontapé no taboleiro, pisando os doces 
que se espalharam pelo chão 

Segundo as noticias, o padreca se 
.ichi.va em completo estado de embria- 
gues. 

O estúpido enibatinado receiou, tal- 
vez, que o pobre quitandeiro fizesse con- 
corrência ao sen rendoso comercio. 

Tartufo! 

Uma bôa do padre de 
Vila ARiericana 

Fazendo reclame de cinema 
Esses urubus malandros que, infe- 

lizmente, infestam esta dadivosa ter- 
ra brasileira, sabem fazer as suas ca- 
vações, chegando mesmo a transfor- 
m.ar a igreja (que dizem ser a casa 
de deus) em centro de propaganda, 
scrvíndo-se do púlpito para fazer pro- 
paganda  cinematográfica. 

Pois aqui ainda existem muitos in- 
;autos que vão nas lábias destes so- 
tainas. Vejam somente a grande e 
bôa peta que o "bíchão"^daqui pre- 
gou  na sua genti. 

O cinema local noticiou em letras 
garrafais o filme cinematográfico "Fi- 
lhas de Maria". O empresário, tam- 
bém é um "bicho", achou que seu 
melhor propagandista seria o padre. 
Chegou-se ao mesmo, ofereceu-lhe 
gratuita uma fríza, etc, e eis o tal de 
urubu pregando na santa missa (eles 
que dizem ser santa) aos seus caros 
paroquianos! "Meus irmãos e mi- 
nhas irmãs: vou fazer-vos um pedi- 
do e espero que não dei,xarão de aten- 
der-me. Hoje á noite será focaliza- 
do no cinema o grande filme cató- 
lico:   "Filhas  de  Maria". 

O cinema é muitíssimo instrutivo, 
é bom, e, principalmente, tratando- 
se da nossa santa religião (santa so- 
mente dos cobres). Portanto, peço 
aos meus irmãos para que não fal- 
tem". 

Resultado final: o cinema pegou 
os dois "bicos" dos paroquianos e. o 
padre também foi ao cinema á custa 
das suas lábias, e muitíssimo satis- 
feito, pois a sua propaganda deu óti- 
mo resultado. 

Que estes urubus fazem da igreja 
um verdadeiro mercado, é sabido, 
mas, pelo geito em que vão, breve- 
mente serão bons propagandístas de 
cinemas e das mercadorias das casas 
comerciais. E depois dizer que pre- 
gam uma doutrina santa... 

Lanterneiro  Americano. 

"A Lanterna" 
em Cajobl 

História mal contada de um co- 
lar, que passou, por um passe 
de mágica padrecal, do pescoço 
de uma virgem de pau para o de 
uma desvirginada de carne.. , 

Não podemos compreender como a 
nossa gente, simples e bôa, não se dá 
ao trabalho de procurar saber por- 
que se produzem certos fatos no meio 
da carólada, que, com verdadeiro des- 
prêso pelas coisas sagradas, praticam 
as maiores patifarias. 

Este caso, passado aqui, em Cajo- 
bí, é digno de ser bem pensado por 
todos os que se deixam explorar, na 
sua bôa fé,  pelos embatinados. 

Todo mundo conhece os pormeno- 
res deste caso escandaloso e fala-se 
nisso como num caso corriqueiro. Uma 
certa familia, de recursos, fez, ha 
tempos, o valioso presente de um co- 
lar, levada pelo seu ardor religioso, 
para ser colocado ao pescoço de uma 
santa de sua predileção. 

Um belo dia, esse colar desapare- 
ceu do colo da  santa. 

Atribuiu-se a roubo, houve algum 
escândalo, e as coisas ficaram por is- 
so  mesmo. 

Entretanto, com grande surpresa 
para todos, esse colar foi visto, de- 
pois, no colo de uma diva de Bar- 
retos que, ao que parece, é das gra- 
ças  de um  padréca. 

O escândalo foi enorme, mas, todo 
mundo ficou encolhido com medo as 
excomunhões  do  vigário! 

O colar foi assim mudando de um 
para outro colo, ficando nisso tudo, 
a cheirar a pouca vergonha e muita 
malandrice a figura de um padre ex- 
plorador e veihaco, que assim abusa 
da bôa fê dos incautos. 

Lanterneiro de Cajobl. 

tAãçons, ã postos! 
E' preciso agir enquanto é tempo contra as hordas fascistas 

O fascismo organizado, dirigido e estipendiado pelo clero romano 
avisa uma porção de coisas, entre as quais a proibição de outros cultos 
ou correntes fiiosóficas. Ninguém poderá ter duvidas a esse respeito. Basta 
ver o que se fez na Itália mussoünica, na Alemanha hitieriana e nos ou- 
tros países, onde a seita negra procura instalar-se o melhor que pode. Em 
nosso país mesmo, onde o fascismo ainda não saiu do ridículo das paradas 
que mais parecem disparadas.>a sua agão fradesca está se fazendo sentir. 

No entanto, os 'yei>d^pros interessados parecem limitar-se a sorrir 
do perigo que os ameaça* JvJinguem se iluda. O fascismo em toda parte 
começou por ser ridículo como no Brasil. Mussolin] não passava de um 
paihaço sanguinário. Hitler, um "pau dágua" das cervejarias baratas de 
Berlim. Todo o mundo se ria desses histriões. Chegou, porém, o dia em 
que o capitalismo ameaçado precisou desses capangas que, bem ou mal, 
tinham a popularidade. E o fascistno nesses dias mostrou os dentes...' 

Entre nós, que teem feito os ^protestantes, os espiritas, os teosofistas, 
os maçons — principalmente esteá últimos — na defesa de sua ideologia 
1—*ri n- —\n^í'-r\-íf\m nyin tsr nn^)iiaiiÉa«á>w[»i nan a->iMtni nnfln. UTI mui 
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"VERDADES SOCIAIS" 

Já está á venda o livro do compa- 
nheiro J. Carlos Boscolo, com esplen- 
dida apresentação, tendo uma bela capa 
ilustrada em linoleogravura, a três co- 
res,  original  do  artista   Luiz   Andreoü. 

E' este o sumario da magnífica obra: 
I — Racionalistno Proletário: 
Educação burguesa-Educação proletá- 

ria; 
II — Proletocultura: Sociologia — 

Historia —  Moral; 
III — Sindicalismo: Organização bu.'- 

guesa  —   Organização  pr; letária. 
Pedidos á Editorial A Semcnteira, de 

Rodolfo Felipe, Caixa Postal 195, São 
Paulo 

"Â Lanterna" tm Formiga 

Um padre, uma sobrinha e um 
escândalo 

Deu-se, ha pouco tempo, na vizinha 
localidade de Arcos, neste municipito, 
um caso escandaloso, de tal forma re- 
pugnante, que nos sobe o sangue ao 
rosto ao ver como os embatinados abu- 
íam da sua qualidade de sacerdi:tes 
para  cometerem  as  maiores  patifarias. 

Vamos apenas relatar, sem luxo de 
detalhes p is isso seria entrarmos num 
terreno escabroso, o acontecido, para 
que os leitores dr " A Lanterna " fiquem 
aio par de mais esta canalhada d;.'S ho- 
mens  de batina 

A um convite do padréca, o povo da 
locoiJidade visinha foi á estação para 
esperar e receber com pompa uma so- 
brinha...   como ha  muitas!  — 

Mas, dep-is, alguém, por desconfian- 
ça, pois a tal sobrinha tinha cara de 
prima, descobriu que o padiéca era seu 
am: nte e que ela. uma lambrisgoia mui- 
to sabida, de sobrinha não tinha nada. 

Foi um " su-urú " dos diabos ! Entrou 
na d.inça a policia, houve revólveres e 
carabinas em ; ção. foi coisa grassa. Coi- 
sa de  padre  abandalhado!...' 

FORMIGAO   LANTERNEIRO 

Ação Pernambucana 
Coníra o Fascismo 

A  importante  organisação nor- 

tista dos homens livres está em 

plena atividade 

Constituiu-se cm Recife, com irra- 
diação pelo interior de Pernambuco, 
a Ação Pernambucana Contra o Fas- 
cismo, que já aprovou'os seus esta- 
tutos e elegeu a sua diretoria em 
assembléia realizada em 17 de abril 
pasíado. 

Com o fim de extender a sua ação, 
foi expedida uma circular a elemen- 
tos do interior pernambucano em que 
se diz: 

"Tomamos a liberdade de dirigir- 
vos um apelo veemente no sentido 
de organizardes nessa localidade a 
sub-diretoria local, composta de um 
presidente, um secretario e um te- 
soureiro, de cujas deliberações mais 
importantes a Diretoria Central de- 
ve ter conhecimento, para poder ava- 
liar a exten"ão da propaganda con- 
tra o fascismo e suas modalidades no 
território   pernambucano. 

Não sendo partido, podem, no seu 
seio, ser acolhidos todos aqueles 'que, 
conservadores, marxistas, liberais, de- 
mocratas e socialistas tenham por 
escopo único combater o fascismo e 
a trilogia que o alimenta — clerica- 
lismo (não se trata de religião) mo- 
narquismo   e   imperialismo." 

A Ação Pernambucana Contra o 
Fascismo distribuiu um bem lançado 
manifesto associando-se aos trabalha- 
dores na comemoração do 1." de Maio. 
Esse manifesto evidencia os largos 
horisontes de orientação dos orien- 
tadores da organização antifascista 
pernambucana. 

O nosso abraço solidário para a luta 
sem tréguas contra os inimigos da 
Liberdade. 

mOeloHorizonte-Minas 
Importante reunião de protesto 

contra o iutegralismo 

to pouco. Os maçons, principalmehte, depois do que se fez na Itália, na 
Alemanha e se pretende agora fazer na Frainça, por cambalachos dos tais 
"francistas", deveriam agir com i^aior decisão, para evitar o que se deu 
na Itália por exempío, onde a Maçona!ria só acordou muito tarde. 

Senhores maçons! O perigo está aíl Se ainda hoje é motivo de ri- 
sota, amanhã, devidamente reforçado pelo ciSro e animado pelos gover- 
nos impopulares e irresponsáveis, como se está vendo, o fascismo fevará 
seu atrevimento até não se sabe onde. A sua cumplicidade dos dominan- 
tes já é patente. A êíes se permitem manifestagões e desfiles, ostensiva- 
mente sjrmados, que não se permitem nem mesmo a partidos conserva- 
dores como o PRP. Ninguém honestamente, poderá negar a cumplicida- 
de das autoridades com esses sórdidos empregados do clero. 

Um oiioistro de Estado, 
m ministro di ig;feja 

e um punha 
E' como intitulo esta nota irre- 

verente : 
RIO, 2 (D. M.) — O sr. Pedro 

Coutinho Filho esteve na residência 
do general Góis Monteiro, a quem 
fez entrega de um artístico punhal 
de prata, trabalhado no sertão do 
Estado do Ceará e oferecido pelo pa- 
dre   Cicero. 

O ministro da Guerra, agradecendo 
àquele padre, enviou uma carta que 
assim finaliza: 

— "Guardaria com muito carinho 
aquela dádiva — punhal — que de- 
veria ser uma cruz, pois a pessoa 
que me manda só tem uma signifi- 
cação : — humildade cheia :de fran- 
queza clara, para com os seu.s seme- 
lhantes." 

(Dos telegramas de 3 de abril pas- 
sado). 

*    *    * 
O sr. Ministro da Guerra deu, 

quasi no termino do seu agrade- 
cimento ao reverendissimo e beatissi> 
mo padre Cicero Romão Batista, a 
resposta precisa. 

Calculem os leitores: se maligno 
maiha, que escreve para "A Lanter- 
na", fosse comentar o fato acima, nu- 
ma nota mais ou menos... á altu- 
das belesas desse belíssimo clero, o 
que não diria de "meu padrinho Ci- 
cero do Joazeiro", do qual foi êle 
visinho? I 

MALIGNO MALHA 

Realizou-se nesta cidade, na sede d,i 
União Israelita, antiga sala do Ciaf 
ma Odeon, á rua da Baía, um importan- 
te comício de protesto contra a manei- 
ra desh(onesta, incon.sciente e setaria 

com que os integralistas se vêem reíc 
r'ndo  aos  israelitas. 

Nesse comício tomaram parte variof 
intelectuais mineiros, tendo feito uso da 
palavra, entre cutros, o valoroso oomba 
tente de nossa causa Anibal Vaz df 
Melo, advogado e jornalista que, reside 
nesta cidade. 

Os jornais publicam sobre esse acon- 
tecimento extensas reportagens e cli- 
chês da rAinião. 

Lanterneiro de Belo Horizonte 

"O     MALHETE" 

Tendo estado com sua publicação 
interrompida, reapareceu em 15 do 
mês passado o mensario que, com o 
nome acima, é publicado em S. Pau- 
lo sob a direção de J. Teixeira Lino, 
companheiro na campanha anticle- 
rical. 

"O Malhete" aparece sob os aus- 
pícios da Loja Maçonica União Pau- 
lista, veiculando noticias e comentá- 
rios sobre o que se passa no meio 
niaçoníco. 

Nossas  saudações  ao  colég?. 

O CONTO  DO VIGÁRIO 
NOS VIGÁRIOS 

Os jornais noticiaram, na semana pas- 
sada, uma interessante modalidade do 
chamado "conto do vigário": uma sú- 
cia a que deram o nome de " quadrilha " 
andava a extorquir gordas quantias dos 
vigários da Capital Federal. Não conhe- 
cemos o processo pelo qual esses esper- 
talhões conseguiram ludibriar gente tão 
astuta, mas diverte-nos lembrar do caso 
pelo fato de existir er^a frase popular- 
mente consagrada: ensinar padre nosso 
ao  vigário". 

Se as vítimas fossem alguns simples 
pastores dos no^^sos pobres caboclos, as 
sempre tosquiadas ovelhinha:^ dos nossos 
sertões... Mas, não; entre outros, caí- 
ram na ratoeira: o abade d. Thomas 
Rrller, com 80 corítof de réis; padre 
nmão Baselli, com 20 contos; monse- 
nhor Francisco Mac üowel, com 20 
contos; padre Leonel da Franca, com 
30 contos; Missionários- Capuchinhos, 
com 24 contos; padre Martinho IVer- 
busji, com 40 contos; Colégio Salesiano 
de Santa Ro^ia, com 30 contos; padre 
Manoel Gomes da Silva, com 20 con 
tos; frei Jeronimo de São José, com 32 
contos e frei Domingos, com 20 contos 

São todos figuras conhecidas no ce- 
nário católico do Rio de Janeiro, onde 
dirigem importantes estabelecimentos de 
exploração. F. custa crer como useiroi 
e ve:.eiros na prática de atos de esper- 
teza, quais são os contratos para a re- 
tirada das almas do purgatório com as 
missas a todos os preços, não tenham 
suficiente alcance para vislumbrar o 
chantage alheia. 

Outra face da questão é a que nos 
mostra como dispõem de verbas essas 
agencias do Vaticano, dinheiro ardilo- 
samente subtraído aos incautos, contra 
cujo processo, o curandeirismo das al- 
maj, não se volta a polícia. Senão, qual 
foi a mercadoria veniiida pelos vigá- 
rios  para   reunirem   tanto  dinheiro? 

Com as leis forjadas pelas conven- 
ções sociais são esses os absurdos: e 
criminoso o que pregou o contg do vi- 
gário no vigário, mas o vigário tem a 
proteção da lei para pregar quotidiana- 
mente o conto... Está certo; foi o vi- 
gário que inventou o conto... como per- 
mitir-se que outro ouse adopar o privi- 
legio para seu proveito? 

Examinado, portanto, o ca:'o á som- 
bra das leis naturais que são divinas, e 
não de acordo com aquelas que foram 
ditadas pelo convencionalismo setario e 
por injunção de uma instituição polí- 
tica mais ou menos poderosa, podemos 
concluir que os processos diferem, mas 
é, em ultima atialise, um conto do vi- 
gário perfeitamente semelhante: um gru- 
po de piratas a vender imaginariamente 
terrenos aqui no planeta a outros pira- 
tas que ganham a vida vendendo ima- 
ginárias locações num hipotético paraí- 
so... com a única diferença: que o 
grupo explorador das infindáveis loca- 
ções no paraíso, sindicato perfeitamente 
orgaitizado como poder político interna- 
cional, ainda não encontrou pela frente 
\^'rih\ddjm baminít"M!!pnuiéne^ r ca~ 
pazes,_ c, .wbretudo, emancipados dos 
prejuízos religiosos, para oporem em.- 
bargos á sua deshonesta e indecentissi- 
ma especulação. 
não houvesse o autor do cristianismo 
sentenciando como agravante para os 
cristãos do presente juizo: "de graça 
rccchestes, de graça deveis dar"' 

INCÊNDIO  EM  IGREJAS NA 
ESPANHA 

Substituíssem eles a moral católica, 
toda convencional e utilitária, por uma 
moral mais pura, mais desinteressada 
dos proventos materiais, mais cristã poi 
assim diser, uma moral mais natural e 
espiritualizada, e mereceriam o respeito 
e a consideração populares. Pela fôrma 
como desenvolvem a sua atividade, po- 
rém, é certo que acumulam bens na ter- 

ra e na mestna medida Ao crescimento 
do seu poder político aumenta contra 
o seu poderio o furor popidar, que ha-de 
um dia culminar na destruição totjl 
dessa construção milenar, para edifica- 
ção dos povos. 

Os pródromos desse grande aconteci- 
mento já se delineam com a reação poi 
eles sofrida no México, na Rússia e 
na Espanha, especialmente neste ulti- 
mo país, onde o fenômeno se apresenta 
com os caraieristicos reveladores^, em 
todos os seus detalhes, de uma vontade 
popidar de proceder á "liquidação fi- 
nal" do  negocio  clerical. 

Para a Espanha talvez não tenha ain- 
da chegado o tempo, comtudo ninguém 
poderá negar que ali se processfi uma 
reforma prenhe de ensinamentos histó- 
ricos ás gerações vindouras: o apogêo 
do poder clerical, a igreja ligada ao Es- 
tado como dois poderes gêmeos, o país 
tido como o mais clerical do mundo, o 
povo mais católico e fiel ao papa, etc, 
etc, mas quando a verdade poude apa- 
recer em parte nas manifestações de 
toda a sua rudesa, quando a realidade 
poude se mostrar á luz meridiana, en- 
tão vimos a cólera popular investir con- 
tra os padres, os conventos, as igrejas 
e contra toda:\ as arapucas clerícais que 
as circxmstancias oriundas da revolução 
têm permitido reduzi-las a cinzas. E é 
desde o advento republicano, ha ires 
anos, que elementos populares porfiam 
em destruir essas e.folas de obscuran- 
tismo, de fanatismo, de subserviência e 
de ódio ás criaturas pertencentes a ou- 
tros credos. 

E' a reação natural conseqüente aos 
excessos clerícais. Nos paizes em que 
o clericalísmo se apresenta moderado, 
as convulsões intestinos que neles se 
verificam não apresentam esses exces- 
sos populares reveladores de um mal-es- 
tar reprimido em tempos normais. Es- 
se fenômeno é o corolário de uma cau- 
sa semclhanie: excessos contra exces- 
sos. Contra as imposturas e dominação 
clericais, o desejo incontido de destrui- 
ção das coisas clericais. 

J..GAVRONSKI 

»♦♦♦♦»♦»< 

A LIGA   ANTICLERICAL  DE 
SANTOS EM PLENA 

ATIVIDADE 

A Liga Anticlerical Santista reali- 
zou sábado ultimo uma sessão sole- 
ne para empossar a sua nova dire- 
toria, aproveitando a oportunidade 
para  fazer  propaganda. 

Para tomar parte, foi de S. Paulo 
uma caravana de  anticlerícais. 

A reunião realizou-se á noite com 
assistência numerosa e muito entu- 
siasmo. 

Fizeram-se representar diversas or- 
ganisações  proletárias. 

Falaram vários companheiros de 
Santos. Fez uma magnífica conferên- 
cia d. Luiza Pessanha de Camargo 
Biaiieo, "(jiit?' cmpütgiju "i niTiiiitífos,! 
assistência, entre a qual havia senho- 
ras e  senhorítas. 

Também falou, dizendo palavras de 
entusiasmo, o companheiro Edgard 
Leuenroth. 

Foi uma esplendida noitada de pro- 
paganda,   que  contribuirá   para   des- 
pertar  mais  interesse   pela   obra   da 
Liga  Anticlerical  de  Santos. 

*    *    * 
Realízando-se no domingo uma ses- 

são comemorativa do 13 de Maio, pro- 
movida pela Coligação de Associa- 
ções Proletárias, a ela compareceram 
os companheiros idos daqui, falando 
d. Luiza P. Branco e o companheiro 
Edgard, além de diversos oradores da 
cidade, que falaram com muito bri- 
lho. 

Um bravo! aos companheiros de 
Santos. 

"A Laníerna" em 
Caiíeíê (Baía) 

Mais algumas belesas da cleresia 

A p]iMicaçã9 da "A Laníerna" 
Este numero de "A Lanterna" deveria ter aparecido no dia 3 do 

corrente. 
Esse fato pôz em sobresalto os amigos do jornaS, que nos dirigem 

consultas a respeito. 
Mais do que ai ninguém, esse adiamento de um numero de "A Lan- 

terna"  nos  maguou  bastante. 
Tornou-se, entretanto, necessário, paira não agravar a situação finan- 

ceira  do  jornal. 
Já dissemos que não dispomos de capital algum, vivendo o jornal 

das  contribuições  de  seus  amigos. 
Não obstante todo o trabalho ser executado com a maximai economia, 

a maior parte sem remuneração, as despesas do jornal são grandes. 
Por isso, todos devem conjugar esforços conosco, os asisnaintes, reme- 

tendo as importâncias das assinaturas, os representantes, não retardando 
a remessa dos resultados das cobranças, e os que recebem pacotes manda- 
da-los pagar pontualmente. 

Estamos certos de que atenderão a este nosso apelo sem perda de 
tempo. Não deixemos que se adie o aparecimento de mais nenhum numero 
de  "A   Lanterna". 

Mais do que nunca, a sua publicação é indispensável. 

por aqui 

Está provado que os próprios so- 
tainas não ligam grande importância 
aos tais sacramentos da igreja. 

Para provar o que afirmo, basta 
relembrar o que se deu ha já algum 
tempo em Guanambí. Um padre de 
nacionalidade italiana, ali estabeleci- 
do como vigário da freguezia c araa- 
zíado com uma marafona qualquer, 
viu-se certo dia assediado por ela que 
desejava fosse por êle batisado um 
seu  cãosinho fraldíqueiro. 

Êle não podia negar tal á sua aman- 
te, e assim foi que consentiu fosse 
o cãosinho vestido como gente e ce- 
lebrada a cerimonia do batisado, cora 
todas as formalidades. Esse padre, 
dizem, veiu ao Brasil no intuito de 
se enriquecer, o que não é de se du- 
vidar, dada a ignorância e fanatis- 
mo que, infelizmente, ainda campeiam 
entre nós, infrenes. E são esses os 
que se dizem guieiros das çociedades, 
impando de orgulho e impostura. São 
esses que desejam, ligada a igreja do 
Estado, impor as suas teorias absur- 
das  e arcaicas. 

Só poderão compreender a soma de 
atrazo ainda existente em nosso país 
aqueles que viverem em nossos ser- 
tões. 

Aqui, comumente, um qualquer 
aventureiro vestido de padre, tudo 
consegue, dominando sobre a massa 
ignara. 

E são esses estrangeiros que an- 
dam por aí além, pregando contra as 
leis do nosso pais e gosando de todas 
as imunidades. 

Que todos os espíritos libertos des- 
sas tolices se levantem num só mo- 
vimento de repulsa do domínio ne- 
gregado da cleresia. 

Lutemos, e havemos de venx;er, 
porque   "o  mundo  marcha". 

Bendita "A Lanterna" que se 
constituiu em pioneira da liberdade! 

Avante sempre! Guerra sem tré- 
guas á clericanalha! 

2S-3-1934. 
Lanterneiro calte^éense. 

IMPRENSA DA VANGUARDA 
SOCIAL 

''A Plebe", o antigo periódico liber- 
tário, publicou tim bem organisado nú- 
mero especial, em 8 paginas, com ilus- 
trações, em comemoração do l.o de 
Maio. 

Também em comemoração á data pro- 
letária, foram distribuídos os seguintes 
jornais libertario.s: " O Rebelde", " O 
Trabalhador", " Alba Rossa", em ita- 
liano, e o jornal .sindical " O Trabalha- 
dor <k Light", órgão da U. dos T. da 
Light. 

A tí.dos  as nossas saudações. 

iops de Agua-Beota 
Cania, canta, Pcriquíto, 
Que  o  teu cantar é bonito. 

De breve vem breviario; 
De   bíblia  veio   biblista; 
De sêmen vem seminário; 
De sacrístía, sacrista. 

De campana, campanário. 
Bico de  galo  tem  crista, 
E   do   conto   do   vigário 
Vem.  o   termo  vigarista! 

Canta, canta Periquito, 
Que o teu cantar é bonito, 

Saco esmoler é sacola, 
Que percorre a freguesia; 
Tipo   igrejeiro   é   carola, 
Que não sai da sacristia. 

De jornal vem jornaléco. 
De sacrista,   sacristão; 
De frade   se   fez   fradéco. 
De formiga, formigão. 

De sêmen veio semente. 
De padre veio padréco, 
Que rima perfeitamente 
Co vclhacão do marreco. 

Canta, canta, Periquito, 
Que  o  teu  cantar  é  bonito. 

Porto Alegre. 

Ignotus, vulgo PRA ANGÉLICO 
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CONCEITOS  LIVRES 

Cartas de apoio 
IV 

Entende a mílicia negra que é in- 
dispensável o ensino religioso nas es- 
colas oticiais, e assim também fin- 
gem entender os jesuítas de cartola 
que tiveram entrada no candomblé a 
que se deu o nome de... Constituin- 
te; entendem que é indispensável o 
ensino religioso, porque a moral faz 
deie parte integrante. E' a tajl coisa: 
íóra da igreja católica não ha sal- 
vação  e não ha moral 1.., 

Entretanto, o que nos refere Dra 
per a respeito da moral católica na 
Inglaterra, antes do protestantismo, 
é eüifícante 1 Dizia-.se que mais de 
1OO.U0O raparigas se achavam desho- 
nestadas pelos clérigos e chegou-se á 
perfeição de montar casas de tole- 
rância em que só aos tonsurados se 
dava ingresso. 

Si não se contentam os beatos com 
o que se passava na Inglaterra, leiam 
o 3." volume da Historia da inquisi- 
ção de A. Herculano, pagina 48, e 
digam-nos depois que grandes mes- 
tres de morai são os homens de saias 
pretas I 

Casamentos clandestinos de cléri- 
gos( prostituição nos conventos, fi- 
liação sacrílega, infanticidios em 
grande quantidade, tudo se encontra 
narrado pelo grande historiador por- 
tuguês, de modo minucioso, concreto 
e irrefutável. 

Historia da Inquisição, de-Alexan- 
dre Herculano 1 Por que o povo in- 
teiro nao lê ao menos o 3." volume 
desse traba.ho genial? 

Para pano de amostra é de bom al- 
vitre que se transcreva ao menos um 
ou outro trecho apanhado ao acaso 
(ex: a pag. 33) : 

"Pôde imaginar-se qual seria o ter- 
ror dos indivíduos da raça proscrita 
(os hebreus) quando ouviam da boca 
de um familiar do Sto. Oficio a or- 
dem para o acompanharem ^os cár- 
ceres do tribunal. Entrando ali, aque- 
les cujos aniraos eram mais fracos 
perdiam não raro o juizo. Dois presos 
conduzidos de Aveiro a Lisboa rece- 
beram tais tratos pelo caminho, pos- 
suiram-se de tal aflição com a pers- 
petiva do futuro, que, chegando ao 
seu destino, estavam completamente 
alienados. Uma pobre mulher, rodea- 
da de 5 fiihinhos, o mais velho dos 
quais contava apenas 7 anos, condu- 
zida á Inquisição, perguntava por que 

a prendiam e qual seria a sua sorte. 
Divertiam-se os familiares em persua- 
di-la de que ia ser queimada. Num 
acesso de loucura, a desgraçada pre- 
cipitou-se de uma janela abaixo e, 
quando a foram buscar ao pateo on- 
de cairá, acharam-na completamente 
desconjuntada. Esses terrores que 
cercavam aquela situação angustiada 
produziam o aborto quando as presas 
vinham grávidas. Nem a belesa e o 
pudor dos anos flóridos, nem a ve- 
lhice, tão digna de compaixão na mu- 
lher, eximiam' o sexo mais débil da 
ferocidade brutal dos supostos defen- 
sores da religião. Havia dias e"m que 
sete ou oito eram metidas a tormen- 
ío. Estas cenas reservavam-nas os 
inquisidores para depois do jantar, 
áirviam-ihes de pospasto (sobreme- 
sa). Muitas vezes naquele áto com- 
petiam-se uns com outros em mos- 
crar-se apreciadores das belesas das 
fôrmas humanas. Enquanto a des- 
graçada donzela se estorcia nas dô- 
j-es intoleráveis dos tratos ou des- 
maiava na intensidade da agonia, um 
aplaudia-lhes os toques angélicos do 
rosto, outro o fulgor dos olhos, outro 
os contornos voluptuosos do seio, ou- 
tro o tonsurado das mãos. Nesta 
conjuntura os homens de sangue con- 
vertiam-se em verdadeiros artistas. 
E João de Melo, no vigor da moci- 
dade, devia achar aquelas cenas de- 
liciosamente  exquisistas." 

Pensa-se acaso que A. Herculano 
fez uma fantasia ao seu sabor? Na- 
da disso, porque lá vem citado o tre- 
cho latino donde tirou esse infamis- 
simo: Poniiní iiías liã toriuram sepiem 
vei octo quolibeí die; et unus dictí 
"o quae íacies judece!" aiius oh, qui 
oculi!" aSíer vero "oh quaüa pectora 
et mánus!" íaliter quod supra pran- 
dium suscipiuní Uiuú gaudium et so- 
latium pro recreation suac vitae. 
laiiter quod... "de modo que depois 
da refeição gosavam aquela alegria e 
passatempo como divertimento de 
sua vida." 

Não teria fim si nos entregasse- 
mos ao trabalho de repoduzir o que 
se encontra cm todos os 3 volumes 
de A. Herculano; porque a infâmia, 
a rapacidade, a velhacada, a malva- 
dez, a malandragem, a traição, o ci- 
nismo, a semvergonhice e a crapulice, 
tudo poreja, salta e ressalta de cada 
pagina e de cada linha! 

Piracicaba. 
Donaío de Almeida Lara. 

A íníluãncia clerical no Exercito 
A TAL PÁSCOA DOS MILITARES 

Um pronunciamento altivo do general Rabelo 

RECIFE, 1 — (A. B.) — O general Manoel Rabelo recebeu o se- 
guinte  telegrama: 

"Peço mandeis, sem prejuízo do serviço, os elementos católicos díi.s 
unidades dessa Região comparecer á tradicional Páscoa dos Militares, ce- 
lebrada a 6 de maio, em todas as guarnições brasileiras, pró-patria. E' 
obséquio  publicar vossas  resoluções —  (a.)   Major  Silveira  de  Melo". 

A' este despacho foi dada imediatamente a seguinte resposta: 
"Em resposta á sua circular relativa á Páscoa dos Militares, comuni- 

co-vos não poder dar andamento ao pedido feito nela, por contrariar o 
principio da separação da igreja do Estado, visto implicar essa concessão, 
que é coletiva, o reconhecimento tácito da existência dessa organização. 
Não proíbo a ninguém o comparecimento, pois isto é um áto de conciên- 
cia, mas não posso oficialisar o pedido e nem reconhecer a ausência das 
praças  e  oficiais  que  queiram  comparecer,   como justificada. 

Concedendo-a, eu atenderia ao pedido, dando preferencia á igreja ca- 
tólica contraria ao espirito republicano. — (a.)  General Manoel Rabelo". 

FESTIVAL PRÓ "A PLEBE" t.^ de Maio 
Comemorando a data proletária, 
foi reconstituida em S. Paulo a 
Confederação Operaria Brasileira 

A data carateristica do proletaria- 
do universal teve em S. Paulo a co- 
memoração anunciada no numero an- 
terior de   "A  Lanterna". 

No dia 30, á noite, rcalizou-se um 
grande festival de confraternisação 
obreira promovido pela Federação 
Operaria de S. Paulo. O salão Celso 
Garcia ficou repleto de famili^s e o 
programa teve execução satisfató- 
ria. 

No dia 1.", pela manhã, na ,séde da 
F. O., realizou-se a sessão preparató- 
ria do plenario-conferencia a reali- 
zar-se á noite. Não obstante ser des- 
tinada apenas para os representan- 
tes das organisações proletárias, es- 
ta  sessão  teve  numerosa  assistência. 

A' tarde, realizou-se o comicio, na 
mesma sede e também promovido pe- 
la  F. O. 

Apesar do aparato policial pelas 
imediações, a concorrência foi grande. 

O salão ficou repleto de uma assis- 
tência entusiasta. Falaram vários ora- 
dores com aplausos da multidão. 

A' noite, ainda na mesma sede, te- 
ve lugar o plenario-conferencia, com 
a presença de representantes de nu- 
merosas organisações proletárias des- 
ta capital e de fora, com o fim de 
lançar as bases de uma organisação 
gera! dos trabalhadores do Brasil. 

Foi o que resultou dessa importan- 
te reunião. Ficou reconstituída a Con- 
federação Operaria Brasileira, orga- 
nisada no l." Congresso Operário de 
1906 e confirmada nos 2." e 3." Con- 
gressos Operários realizados no Rio 
de Janeiro em 1913 e 1920, e também 
pela 3.» Conferência Operaria do Es- 
tado de S. Paulo, aqui realizada em 
1931. 

Vai ser distribuído um relatório ao 
proletariado do Brasil, com o resul- 
tado dos  trabalhos realizados. 

UM   FESTIVAL 
O Sindicato dos Proprietários de 

Lavoura, Legumes e Similares de S. 
Paulo realizou um festival no dia 21 
de abril p. p., que decorreu muito ani- 
mado, satisfazendo plenamente ás 
numerosas famílias que a êle compa- 
receram. 

Somos gratos pela gentileza da 
oferta de um convite. 

Os amigos e colaboradores do jor- 
nal proletário "A Plebe", querendo 
prestar o seu concurso á publicação 
desse jornal, tomaram a iniciativa de 
promover um festival para o dia 26 
do corrente, que será levado a efeito 
no Salão Celso Garcia, Rua do Car- 
mo, 25. 

Será levada á cena a peça em 3 
atos — "Os filhos da Canalha", de 
Joaquim Nunes c o nosso companhei- 
ro Edgard Leuenroth fará uma pa- 
lestra sobre o momento social. 

Os convites podem ser procurados 
na redação'de "A Plebe", Ladeira do 
Carmo, 9, em nossa redação e na Fe- 
deração Operaria de  S.  Paulo. 

"A LANTERNA" NO RIO 

DE JANEIRO 

E' nosso representante no Rio de 
Janeiro o companheiro José Lomar, 
residente á rua Jorge Rudge, 110 - 
Casa 2 - Vila Izabel - fone 8-1117. 

Esse companheiro encarrega-se de 
atender a pedidos de assinaturas, de 
receber as importâncias das mesmas, 
bem como da venda avulsa de "A 
Lanterna". 

Está encarregado de visitar os as- 
sinantes daquela capital, afim de pro- 
ceder a cobrança das assinaturas, o 
companheiro João Manuel Flores, 
que recomendamos aos amigos do 
jornal, para que facilitem o seu tra- 
balho. 

"A   SEMENTEIRA" 

Com esta denominação e tendo por 
lema "semear para colher", foi posta 
em atividade, sob a gerencia do com- 
panheiro Rodolfo Felipe, uma inicia- 
tiva muito utü, que consiste em faci- 
litar o fornecimento de bons livros 
nos meios populares em condições 
vantajosas. 

"A Sementeira" se encarregará não 
somente de fornecer com presteza 
as obras de seu catalogo, como qual- 
quer outra, que se incumbirá de pro- 
curar  nas  livrarias. 

Os interessados poderão solicitar a 
remessa do catalogo, dirigindo-se a 
Rodolfo Felipe, Caixa Postal 195, S. 
Paulo. 

■ Â Lanterna——  
aberta a uiü beato rubroIOs uitimos "otários'" 

armado em defensor de frei Cegonha 
Meus "cumprimentos" a você, Ce- 

gonha,   "et  caterva". 
A sua carta-aberta pelo "Aviso" 

veiu demonstrar mais uma vezj que a 
bajulação clerical em certos indiví- 
duos de cérebro impregnado de in- 
censo e vela, não poderia escrever 
coisas  palpáveis. 

O seu insulto não me atinge, por- 
quanto a distancia de pensamento 
que nos  separa é astronômica. 

Também, quem defende, ou melhor, 
quem serve de degrau para o "ter- 
ceiro sexo" subir no meio social c 
na política não merece a estima e 
consideração dos homens livres, da- 
queles que não se deixam levar por 
"ave-marias" e "farinha de trigo" 
e, tampouco, por interesses menos lí- 
citos,  de que a igreja é ninho farto. 

'■-\y^    '\ 

E, como brasileiro e paulista, cau- 
sa-me nojo vêr pessoas de certo cul- 
tivo embotar a conciencia, a razão 
era troca de uns sorrisos hipócritas 
dos batinoides. 

Óra, a defesa não caberia a você, 
como brasileiro; competeria a um da 
raça dele ou ao próprio Cegonha, que 
é importador. 

Depois, o que você disse foi só 
asneiras, atacando apenas o missivis- 
ta e não o mal que deveria ser es- 
clarecido. 

Tanto este caso como tantos ou- 
tros, e o recentíssimo de Monte San- 
to, em que o vigário foi assassinado 
juntamente com uma "filha de ma- 
ría", numa noite de amores ilegais, 
em sua própria residência, enfileiro 
mais o caso Cegonha no rói das pa- 
tifarias clerícais. 

O que você deveria escrever, por- 
tanto, não escreveu. Elogiou os "pre- 
dicados" do formoso e cheiroso Ca- 
sanova moderno, de saias escuras co- 
mo a noite. Fez apenas o panegírico 
das "virtudes" eclesiásticas do pan- 
çudo  prelado. 

Quanto a mim, o patrício (i)enso 
que seja) não encontrou melhores 
adjetivos para me brindar, pelo bom 
serviço que prestei á humana gente 
local. 

Peço que não seja idiota, outra 
vez; deixe que o vigário se arranje. 
Não vê, então, a tática desses ton 
surados? Você está servindo de "fa- 
rol" e ajuda, não refletiu no papel 
ridículo de que' está dando mostras? 

Você não conhece a manha dessa 
gente? Colocam sempre um "testa 
de ferro", homem ou mulher, e ficam 
atrás da cortina a observar o resul-, 
tado, bom ou mau. 

Quando o resultado lhes sái pelas 
ventas, eles nunca sofrem diretamen- 
te, mas sim o "valiente de hídalgo 
porte  e  maneras... " 

Advirto-o como camarada, co-esta- 
doano que não compre rusga alheia, 
principalmente   nesse   terreno  lodoso. 

Diante de tal anomalia encefálica, 
creio que o patrício perdeu a me- 
mória ou o catecismo tomou o co- 
mando da cachola. Nem se poderia 
atribuir outro acidente, que não esse, 
numa época como a que atravessa- 
mos, de renovação social, política e 
econômica, direi mais, em pleno sécu- 
lo XX, onde a luz da ciência ofusca 
todas as errôneas doutrinas e errô- 
neos  profetas.  . 

Perdão, um homem vestido de cal- 
ças, paletó e usando gravata, rabis- 
cando em jornais, defender a um 
"inocente", "santo" e "caridoso" 
prelado, é motivo mesmo de lastima 
e de profundo pesar. . 

Em todo o caso, não está tudo per- 
dido ; procure lêr sorrateiramente, co- 
mo até aqui, ou tome uma assina- 
tura de "A Lanterna", e então verá 
que novos mundos o seu cérebro des- 
vendará, através desse órgão inde- 
pendente que é esse "pasquim da ca- 
pital", como você o chamou. 

É, de fato, um pasquim que se não 
intimida e não se acovarda, nem se 
compra e nem vende ideais de que 
os carolas são férteis em negociar. 

Nele, aprenderá o que até hoje vo- 
cê tem ignorado. E' o espelho cinti- 
lante onde se mira a alma humana em 
procura da verdade: é a luz que alu- 
mia as inteligências obscuras, é en- 
fim a lanterna que clareia ao via- 
dante a estrada certa da vida. 

Por acaso, você ignora que a igre- 
ja sempre acendeu ás guerras, ben- 
zeu canhões, bandeiras e espadas, 
avivou os ódios entre nações e ir- 
mãos, incrementou os dissídios, ex- 
comungou os pacifistas e ornou de 
flores e sabedorias a mentira? 

Não sabe disso, não? 
Pois,  então,  escute ou leia: 
Primeiramente, vou enunciar o no- 

me de Quintino Bocaiúva, o paladi- 
no das idéias liberais no Brasil. Êle 
foi o mais considerado jornalista de 
seu tempo, cuja vida foi toda cheia 
de gloriosas campanhas em favor de 
princípios de liberdade e conquistou 
real destaque no mundo das letras. 

Foi maçou e adversário da igreja 
e como tal morreu, pedindo aos seus, 
em testamento, qoe não admitissem 
intervenção religiosa de espécie al- 
guma em seu enterro. Na ocasião de 
sua morte, a família assim o cumpriu. 

Numa terra onde o carolismo é vas- 
to, não por convicção, mas por con- 
veniência social e material, é este um 
exemplo digno de menção 

Continuemos,  pois: 
O patrício já ouviu falar em Gali- 

Icu? 
Ha trezentos anos, e em virtude 

de suas descobertas astronomico-ciên- 
tificas, fora processado e condenado 

pela   igreja   católica    apostólica   ro- 
mana. 

Diz-nos BeniiTÍ, historiador, que 
Galileu esteve dez anos preso; outros 
afirmam que lhe arrancaram os olhos. 
Todavia, o que é certo é que esse 
mártir da ciência, não pela própria 
ciência, mas pela mão grotesca do 
clero  da idade  média,   foi  castigado. 

Os seus estudos partiram com ba- 
se dos sistemas de Ptolomeu e de 
Copernico e na idéia de harmonisar 
o fluxo e refluxo do mar com o mo- 
vimento suposto da terra, teve como 
recompensa   o  veto   clerical. 

Quer conhecer outro eminente es- 
critor injuriado  pelo clero? 

Ei-lo que surge, todo majestoso: 
Emílio Zola 

Foi   o   Quintino  Bocaiiiva   francês. 
Procure lêr suas obras primas 

"Germinal" e "Lourdes" e nelas en- 
contrará grandes virtudes contra a 
carcomida sociedade burguesa e a pa- 
dralhada, cujas misérias, infâmias e 
vícios êle, pela primeira vez, escan- 
carou aos olhos incrédulos dos ho- 
mens. Demais, é um processo docu- 
mentado, flagrante, irretorquivel da 
burguesia capitalista, é o bramido de 
todo o mundo sofredor, animado pe- 
la voz penetrante de um guerreiro 
antigo, cuja espada corta a carne e 
mata sem complacencias 

Por isso, Emílio Zola foi negado, 
injuriado. Por quem? Não é preciso 
dizer,  você já  sabe... 

Rui Barbosa, Guerra Junqueira, Jú- 
lio Ribeiro, Eça de Queiroz, Alexan- 
dre Herculano e tantos outros emi- 
nentes homens de saber do mundo 
inteiro anatemizaram com palavras 
de ferro e fogo a seita mais terrível 
que a terra conheceu 

"Seu"   Ginahy,   está  satisfeito? 
Quer um pouco mais de história da 

Inquisição de ojanna D'ArCj João 
Huss, Anita Garibaldi, a heroina bra- 
sileira que acompanhou o "condot- 
tiere" nos dois hemisférios na luta 
em prol da liberdade de pensamento 
e que lutou contra o poder papal, 
símbolo de opressão, de crimes e de 
covardia ? 

Os stíMs olhos estão abertos, mas 
nãí) são míopes, não? Si ha alguma 
en-fermidade, trate-os, porém, segure 
bem a língua entre os dentes, do 
contrario poderá morde-la... 

O seu áto veiu atestar o grau de 
adiantamento moral-clerical em que 
se éflcontra. (O meu termômetro, 
por ès^ftnpJo,''; está abaixo de zero 
três dias. '.) "■' 

Não posso bater palmas a quem 
cheira a incenso e sacristia, de que, 
certamente, você é freqüentador as- 
.«íduo, tal qual camondongos a furar 
altares e roer velas... 
J Além de tudo, o seu malfadado áto 
hiereceu o despreso dos homens li- 

-k'res, porque implica num caso de 
sesa-patria, quando o não é de ksa- 
ihumanídade. 

Sim,- porque defender o clero, que 
é um_ elemento estrangeiro e celiba- 
tario por excelência, cujo governo do 
Vaticano tem o seu território demar- 
cado, os seus "caixeiros-viajantes" 
distribuídos por toda a parte, as suas 
moedas, trens, rádios, governadores, 
soldados, etc, etc, é, antes de tudo, 
de um índividuo anti-patriotico e an- 
ti-social. 

Você tem propensão para o jor- 
nalismo? Quer escrever defendendo 
algo de notável? Enverede, pois, por 
outras linhas de mais acerto, tais co- 
mo: a intromissão do clero na polí- 
tica; proteja com sua pena o traba- 
lhador honesto que é o sustentacu- 
lo da coletividade; combata os 
"trusts" de cereais e outros alimen- 
tos indispensáveis á vida; avance, de 
lança em riste, contra os governos 
que se mancomunam com políticos e 
seitas em detrimento da ponciencia 
livre brasileira e universal 

Faça campanha cerrada contra o 
jogo, o alcoolismo e a prostituição, 
norteando-sc por um plano superior 
afim de combater os crimes, vícios e 
tiranias. 

Assim agindo, você sentirá dentro 
de si próprio que uma flamula arden- 
te lhe encherá o peito num confor- 
tador alento de benemerencia, pelo 
muito que concorrerá em beneficio 
do povo, essa massa anônima que la- 
buta diuturnamente a bem de todos. 

Si, feito isso, não receber as gra- 
ças do clero de batina e de cartola, 
terá, por certo, o convencimento de 
estar a razão satisfeita e a massa 
trabalhadora  reconhecida. 

Terminando, por hoje, faço votos, 
pois, para que se recolha á sua po- 
sição anterior e se regenere nessa 
questão, dando exemplo a outros mais 
que necessitam desse ensinamento 
salutar, de cujo dever cívico o brasi- 
leiro e, especialmente, o paulista tem 
o dever sagrado de defender o Bra- 
sil da clericanalha que tenta asfixiar 
o seu processo material c espiri- 
tual. 

Franca — 934. LOGEAN. 

SINDICATO DOS OPERÁRIOS 
EM FABRICA DE CHAPÉOS 
Realizar-se-á Domingo, 20 do cor- 

rente, ás 9 horas da manhã, era sua 
sede social á rua Quintino Bocaiúva, 
80, uma reunião da classe, para a qual 
são convidados todos os trabalhado- 
res da manufatura de chapéos de fel- 
tro, palha e lã, afim de serem toma- 
das importantes deliberações sobre o 
movimento associativo. 

! Passaram para o rói das banalida- 
des as noticias de roubos publicadas 
pelos   jornais. 

Já não nos atraem mais a atenção 
as grandes falcatruas ou os casos es- 
candalosos, sempre habilmente resol- 
vidos em família, porque neles é fa- 
tal o aparecimento de personagens 
de relevo e altos figurões da política. 

Entretanto, uma noticia houve que, 
pelo seu ineditismo, pelo seu quê de 
burlesco, nos chamou a atenção e nos 
levou a estas considerações antes de 
mais nada, transcrevemos a notícia 
telegrafica que "O Estado de S. Pau- 
lo" publicou com este titulo expres- 
sivo: "Sacerdotes vítimas de uma 
quadrilha" : 

"RIO, 24 — A policia carioca vem 
trabalhando para apurar a culpabi- 
lidade dos componentes de uma qua- 
drilha, que se especialisou em lesar 
sacerdotes. Fantasiando "doações" 
de terrenos para obras paroquiais, os 
quadrilheiros empregavam vários em- 
bustes, com os quais conseguiram a 
entrega de elevadas quantias." 

Atreveram-se os infames "indiví- 
duos" componentes da audaciosa qua- 
drilha, a surripiar dos "humildes", 
dos "pobresinhos" ministros de deus, 
a belíssima maquia de 316 contos, fo- 
ra o que ainda está sendo apurado, 
em moeda corrente do país! 

Não se lhes confrangeu o coração, 
nenhuma luz miraculosa alguma ma- 
dona poderosa lá do céu iluminou a 
mente obumbrada desses malévolos 
indivíduos, fazendo-lhes vêr, com o 
peso do seu castigo, toda a baixesa 
do   seu  crime? 

Que grande desaforo, esses rene- 
gados, esses heréticos, filhos legíti- 
mos do demônio, a roubar vergonho- 
samente o sagrado dinheirinho dos 
sacerdotes, sequiosos de aumentar os 
seus domínios paroquiais para maior 
gloria de deus e da igreja católica 
apostólica romana! 

Sabemos, e bem, como a vida "é 
um buraco" : já não rendem tanto 
as esmolas tiradas pelas inocentes e 
inconcientes criancinhas, pelas vaido- 
sas e inúteis burguesinhas e pelas res- 
peitáveis matronas da alta roda; não 
se vendem mais terrenos no céu, nem 
mesmo a prestações; escasseiam as 
viuvas e solteironas ricas para serem 
pacientemente e penosamente depena- 
das em vida e engulidas as suas for- 
tunas depois de mortas; pouca coisa 
dão ainda as quermesses e festivais; 
estão   diminuindo,   com   a   crise   que 

avassala o mundo, os rendimentos 
das propriedades; baixam de valor 
os títulos dos estados e as ações das 
empresas poderosas; os auxílios go- 
vernamentais tendem a desaparecer; 
as missas os batizados, as crismas, os 
casamentos, os enterros, etc, estão 
ficando raros: e ousaram esses re- 
pelentes indivíduos avançar nos ri- 
cos cobres tão pacientemente acumu- 
ados por suas eminências reveren- 
dissímas (sem irreverência) para os 
"pobres", para "o pão de Santo An- 
tônio", para a caixa de São Pedro, 
para o amado coração de Jesus, para 
a virgindade de Maria e para quantos 
santos  e  santas  existem  no céu. 

Só deus, parece-nos, livrou-se do 
pedinchorio padresco, pois que não 
vemos pedirem esmolas para deus. 

Pudera,   se  êle  é  todo  poderoso! 
O que nos dá trato a cachola é que 

deus tenha deixado ao desamparo, 
depois que os levou ao céu, a esses 
míseros santos e santas, a ponto de 
lhes ser preciso enviar cá da terra o 
vil metal. 

Será que na seráfica mansão do se- 
nhor, onde dizem, existe um exército 
de onze mil virgens para as continên- 
cias do estilo quando lá chega algu- 
ma nova alma pura e casta, já se 
faz sentir também a carestia e a ple- 
tora de braços? 

E não enxergou deus, lá do alto 
do seu reino, que os seus ministros 
e embaixadores especiais iam ser vil- 
mente roubados por uma quadrilha 
de indivíduos com alma de demônio? 

E porque não se teriam lembrado 
os santos e santas, as madonas e vir- 
gens, enfim, toda a vassalagem pode- 
rosa do seu reino, de um milagre que 
impedisse aos seus fervorosos e ati- 
vos agentes comerciais de serem tão 
avultadamente ludibriados? 

E que importantes personalidades 
comeram gato por lebre! Tão inteli- 
gentes, tão sabidos que bancaram o 
"otário" como qualquer "beócío" do 
sertão. 

Humildes e pobresinhos esses mi- 
nistros de deus, todo poderoso, que 
tudo vê, que põe e dispõe a seu bel 
prazer do que se encontra nos mun- 
dos, não quizeram incomodar o seu 
senhor; correram pressurosos á poli- 
cia para que, mais que deus, possa 
talvez, rehaver parte do "bolo"e tran- 
^afiar os audaciosos nos xadrezes, ao 
'ado, quem sabe? de algum pobre 
Cristo. 

Campinas — Maio — 934.       XY 

HS NOSSOS CdNCÜRSOS 

Ainda desta vez não poude se con- 
cluir a publicação das respostas a es- 
te concurso. 

Que vamos fazer? Os lanterneiros 

não querem perder a ocasião de ma- 
lhar na padralhada! 

*    1"    * 

163 — O padre serve para ínocular 
no cérebro dos incautos o virus da 
ignorância e do obscurantismo. 

Campinas, — Descrente. 

164 — O padre serve para converter 
o povo num enorme rebanho de ove- 
lhas, afim de que este se deixe, man- 
samente, tosquear pelos tiranos do 
mando. 

Campinas.   —   Lanterneira  campi- 
Bclm. 

♦   *   ♦ 

165 — O padre serve para projetar 
sobre o mundo a sombra da tirania e 
da  ignorância. 

Campinas. — Mv-imbondo, 

166 — 

Caro sr. redator, 
Mando  a  minha opinião: 
O padre, sujeito inútil, 
Sanguesuga da nação, 

Com o seu cuspo pestilento 
E água de «acristia 
Empeçonha  as  criancinhas. 
Com a, sua hipocrisia. 

Se o governo decretasse 
Gap...   ea-los...  com navalha. 
Em pouco tempo sumia 
Esta infame e vil canalha. 

Eu não sei porque os carolas 
Ficam tão arreliados. 
Por meter a gente o relho 
Nos urubus coroados. 

Não gostam dog "Lanterneiros' 
Por dizerem a verdade? 
Combatamos esta corja 
Para o bem da humanidade. 

Queiram ou não os sacristas, 
Ha-de ter vida "A Lanterna'', 
E ao povo revelará 
Que a igreja é uma taberna. 

igrejas; na vida econômica de cada 
país são os padres os únicos cúm- 
plices de seus desvarios econômicos, 
por causa da devassa luxuría de seus 
templos, cujos balcões nunca sofre- 
ram  crise. 

E', portanto, para a desgraça dos 
povos, das raças, dos magistrados e 
da infância, (a força dinâmica que 
surge para o porvir), que vivem os 
desgraçados e improdutivos padres. 

Minas. —  Albatrós dos Mares. 
*    *    * 

168 — O padre serve para escra- 
visar a humanidade e retardar o pro- 
gresso. — João. 

#-♦■«»* ♦«-^^«"^••«-«^♦♦♦^-♦^ 

LIGA ANTICLERICAL 

DE CAMPINAS 

Km comemoração á data 1." de 
Maio, a Liga Anticlerical de Campi- 
nas fez realizar, em sua sede, uma 
sessão de propaganda em que fala- 
ram os companheiros J. Carlos Bós- 
colo e Pedro Cataio, que foram de 
São Paulo a convite da Liga. 

Colina. Um Lanterneiro. 

167 — Ao meu vêr, os padres só 
servem para viver na terra como 
verdadeiros chefes da impudicia, cujos 
súditos são aqueles que seguem suas 
pegadas. 

Nos lares, os padres atuam como 
verdadeiros agentes da desordem en- 
tre pais, filhos, esposos e esposas, 
por meio do maldito confessionário; 
na política são eles os maus conse- 
lheiros dos bons princípios; nos ví- 
cios da embriaguez e do jogo ainda 
são eles os mais esforçados propa- 
gandistas, por meio das festas de suas 

MATÉRIA   QUE    FICA 

Fica na estante da tipografia ma- 
téria composta para quasi um outro 
numero, além dos originais que ficam 
nas pastas da redação. 

Estão avisados, os nossos colabora- 
dores. Por nós, não seria adiada uma 
única nota. O critério adotado é, de 
maneira geral, dar preferencia á ma- 
téria que perderia a oportunidade. 

LATA DO LIXO 

LIMA, 12 {A. P.) — Com o 
inicio da greve do clero, os sinos 
estiveram pela primeira vez mudos 
esta manhã. As portas dos templos 
si: cone^varam fechadas Os bispos 
de Lima e Calão, os prelados do 
coro metropolitano e diversas so- 
ciedades católicas aderiram ao mo- 
vimento. 

Decididamente, o mundo está salvo I 
Quando até já os sotainas fasem gre- 
ve!... 

Efta noticia do ^ais dos Incas, que 
o coletor de papeis velhos nos entregou 
com grande espanto e que a havia acha- 
do na lata do lixo é um sinal dos tem- 
pos: 

As hostes papalinas, como o capita- 
üsmo, perderam o controle e vão indo 
de cambulhada na água :^ja das tor- 
meittas...  salvadoras! 
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Contra o dominio clerlcal na 
Constituinte 

IVIanifesto ao Povo Brasileiro 
A Coligação Nacional   Pró   Estado   Leigo   em   plena   atividade 

A Coligação Nacional Pr6 Estado Leigo, reunida^ em sessão permanente, 
continua a tratiaihar peia conservação dos dispositivos da Constituição de 91, 
relativos á separação dos poderes. 

Na sessão de ontem foi aprovado o seguinte manif«sto ao povo bra- 
sileiro : 

"Brasieliros!... 
A Coligação Nacional Pró Estado Leigo, representando 1.978 corpo- 

rações de mais de vinte correntes religiosas, sociais e fiiosoficas do país, 
acredita ter chegado o termo da primeira íase da campanha pela iaicida- 
de do Estado. 

Desde o primeiro dia de maio de 1931, que os laicistas por ela repre- 
sentados e os independentes, com uma pertinácia honrosa, vêem lutando 
para üespertar a conciência jurídica da maioria dos homens de responsa^ 
bilidade da situação poiítica dominante. De todos os pontos do pais sur<- 
giram protestos, solicitanao a revogação do iníeíiz decreto que instituirá 
o ensino religioso nas escolas publicas. Trabaiiio inútil, porquanto o chefe 
do Oovêrno, embora consiaerado laicista, tivera de atcuiier ás solicita- 
ções poiiticas do momento, transferindo á futura Constituinte, as demais 
"reivindicações clericais". 

O que tem ocornao, desde aquela época, é uma vergonha para to^ 
dos nós: — as perseguições do cíéro romano contra as correntes adversas; 
o fornecimento de ainneiros públicos á igreja csiôlica e suas missões; a 
entraaa ininterrupta, no Brasil, de levas e levas de padres, expulsos do 
Alexico, aa tispanna e outros países; a arrogância do cardial, dos bispos 
e cierigos estrangeiros; a pratica de atos religiosos dentro das reparti- 
ções puDiicas, onue teem sido colocados altares e "santos" padroeiros, 
além de vanos álos religiosos oficiais, semi=oficiais e oficialisados, por 
autoridades inconscientes e anti-repuu>icanas... Tudo isso é do conheci' 
menio  ae   quanios   acompannaram   a  marcna  dos  acontecimentos. 

Na lase eie.toral os inierventores esiauoais, em sua maionai, temendo 
o pa^jão ciencai aiiaram>se com as Ligas Cató.icas e se submeteram ás 
im^us.çoes uos agentes do capitalismo papista ouriganuo a maioria dos 
meniüros de seus partidos ao cumprimento das ordens de um governo es' 
trangeiro, que se ju.ga superior aos de todas as nações da terra. 

oesta tórma, a /\sseinDiéia Nacional ficou constituída por uina maüo^ 
ria situacionista esciavisada ao cíericaiisr^o e incapaz de compreender que 
a N&ção brasileira aspira a uma Constituição que assegure a todos abso-^ 
luta iioerdade de conciência, o que só é possível sob a completa laicidade 
(neutralidade)  do Estado. 

Não podiam ser mais nefastas as conseqüências da escandaSosa par» 
cialidade com a qual, os membros do governo e a assembléia, que se pro= 
põe a interpretar as aspir^ições nacionais, se tornaram aliados seguros, 
ou melhor, serviçais dos conchavos eclesiásticos. Os que assistem ás ses- 
sões da Constituinte presenciaram á uma repugnaoíe orgia clerical, cara- 
terisada pelo sissanhamento com que, muitos padres, nas galerias ou tri- 
bunas, dada a ausência da massa popular, fingiam representa-ia, aplau- 
dindo sem compostura á votação do preelmbuio, no qual o nome de Deus, 
digno de respeito quando representa sincera crença individual, deixa de 
merecer acatamento, desde que é apenas um recurso veihaco, para que os 
clericais í'í batina ou não, encontrem meio de explorsir em proveito pro^ 
prio   uma  situação  confusa. 

Mais grave do que tudo é, porém, ,a luta reiigiosa que se delinêa sem 
precedentes na nossa historia nacional, onde houve sempre a mais l&rga 
e generosa tolerância em matéria de crenças. Tal é a angustia da situa» 
ção, que vemos, na Constituinte, e fora dela, católicos clarividentes se 
manifestarem corajosamente contra as negregadas emendas chamadas re- 
ligiosas. A estes católicos talvez ocorra o exemplo do Alexico e da Espa- 
nha, como um prenuncio do que advirá como o resultado inevitável dos 
Indecorosos manejos clericais. 

Entretanto, a Coligação Nacional Pró-Esíado Leigo não tem a menor 
duvida quanto ao desfecho da batalha que se inicia. As vitórias de Pyrrho 
só iludem àqueles a quem momenta^iieamente favorecem. Os ensinos da 
historia da Humanidade incutem-nos a firme esperança na reconquista 
muito próxima das liberdades consagradas na Constiuição de 91. 

Nestas condições, a Coligação declara que apoia os laicistas em geral 
e, em particular os da Constituinte, aconselhando aos membros de todas 
as correntes adversárias do clericalismo, a que se organizem e reajam con- 
tra os que corrompem as instituições republicanas e abastardam as esco- 
las, os quartéis c outros departamentos públicos em instrumentos da ex- 

ploração papista." 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦»<>-»^'»»»»»»»»»»"»"»^-»-#"»^»^»-»«~» 

Os trabalhadores da Barra do 
Piraí reagem contra os 

fascistas 
Um imponente comicio do qual os azeitonas foram escorraçados 

O Comitê Antifascista desta cida- 
de lançou um manifesto aos trabalha- 
dores e demais antifascistas do mu- 
nicipio, convidando-os para um gran- 
de comicio por ocasião da comemo- 
ração do  1." de  Maio. 

A's 17 lioras, uma grande massa de 
povo se aglomerou no jardim da Pra- 
ça Nilo Peçanha, á espera dos ora- 
dores. Foi convidado para presidir os 
trabalhos ura ferroviário, guarda- 
freios da Central do Brasil. Iniciou o 
mesmo um operário de construção ci- 
vil. Falou a seguir uma tecelã, em 
nome da mulher operaria. Seguiu 
com a palavra um representante do 
Comitê Antifascista, que historiou os 
acontecimento de Chicago, nesse dia, 
em 1886, em conseqüência dos quais 
foram executados pelo capitalismo 
norte-americano os nossos valorosos 
companheiros de causa proletária, ho- 
menageados hoje em todo o mundo. 
Analisou a situação atual do mundo 
sob o regime capitalista, descreven- 
do cora segurança os extertores do 
regime na luta contra as forças an- 
tagônicas do proletariado. Concluiu 
este trecho afirmando que o dia 1." 
de Maio é data internacional de pro- 
testo dos trabalhadores contra as in- 
justiças  e  tiranias  que  sofrem. 

Tratou a seguir da questão do fas- 
cismo, dizendo ser a ditadura fascis- 
ta o ultimo reduto do capitalismo 
agonisante, recurso extremo de que 
se serve para conservar ainda equi- 
líbrio ao seu regime monstruoso de 
contradições. Fez uma demonstração 
completa das táticas de que usam os 
faí^cistas brasileiros (integralistas, 
evolucioni<;tas, nacionais-socialistas, 
socias-fascistas, etc.) para arrastar 
as massas aos reboques das suas di- 
taduras fascistas, afirmando serem 
de preferencia usados os métodos do 
engano e do terror. Relatou aos ope- 
rários os martírios aplicados aos ope- 
rários na Alemanha e na Itália, nas 
prisões e sinistros campos de con- 
centração, onde massacram em gros- 
•so os verdadeiros defensores das 
massas exploradas e oprimidas. 

Fez comentários sobre a verba des- 

A LOJA MAÇONICA CESARE 
BATTISTI-FRANCISCO FER- 
RER CONTRA O FASCISMO 

A loja maçonica que com a dei.D- 
minação acima funciona em S. Paulo, 
lançou um vibrante apelo aos elemen- 
tos da maçonaria brasileira, apontan- 
do o perigo a que ficariam sujeitos 
os homens de espirito liberal, caso o 
fascismo chegasse a dominar em nos- 
sa terra, concitando, por isso, todos 
á  luta  contra esse  flagelo  soCial. 

Em outro numero divulgaremos es- 
se apelo, que deve ser prontamente 
atendido pelos maçons. 

tinada aos fascistas brasileiros pa- 
ra a propaganda da implantação da 
ditadura fascista no Brasil. Historiou 
a seguir fatos e quadros os mais ter- 
ríveis e dolorosos da guerra impe- 
rialista de 1914-1918, afirmando que 
novamente os imperialistas querem 
atirar o mundo á hecatombe de uma 
nova guerra de conseqüências^ ainda 
maiores. Fez sentir aos trabalhado- 
res a sua posição como maiores ví- 
timas   nas  guerras. 

Um dos redatores do jornal local, 
"O Socialista", relatou aos trabalha- 
dores a tentativa de assassinato na 
pessoa de seu irmão, diretor respon- 
sável do dito jornal, praticada pelo 
fazendeiro e milionário Lincolin de 
Carvalho, chefe das milícias fascistas 
desta cidade, auxiliado pelo seu ban- 
do de assassinos, bem como o as- 
salto a mão armada levado a efeito 
na tipografia onde é feito esse jor- 
nal, na noite de 28 de abril, por um 
oTupo de quatro integralistas, que, á 
meia-noite, sob ameaças de morte, 
obrigaram o respetivo tipografo a 
lhes entregar toda a edição do men- 
cionado jornal. 

Quando terminava o grande comi- 
cio, o integralista Lincolin de Car- 
valho, acompanhado de ■ seu bando, 
cm numero de 10 camisas verdes, 
aproximou-se do coreto de onde fa- 
laram os oradores e tentou rebater 
as acusações feitas a êle, como fa- 
zendeiro que explora centenas de 
camponeses, e seu bando terrorista. 
Presentídos que foram pelos operários, 
estes entraram a vaiá-los terrivelmen- 
te, e, como insistissem em falar, os 
trabalhadores os expulsaram para fo- 
ra do jardim, levando-os até grande 
distancia do local do comicio, debai- 
xo de verdadeira assuada. Dezenas de 
crianças formaram ao lado dos ope- 
rários e ajudaram a expurgar o jar- 
dim  de  tão  indesejável  podridão. 

A's 20 horas, soube-se que os inte- 
gralistas pretendiam assaltar a resi- 
dência do orador do Comitê Antifas- 
cista, pelo que dezenas de operários, 
notadamente de ferroviários, se ofe- 
receram e passaram a noite guardan- 
do a casa desse companheiro. 

Os trabalhadores de Barra do Pi- 
raí mais uma vez demonstraram a 
sua completa repulsa pelo fascismo, 
; o valor da sua força organizada na 
luta contra as ditaduras fascistas, 
fôrma de governo de sangue, massa- 
cre e terror organisados do capitalis- 
mo  contra  os  trabalhadores. 

Um antifascista fluminense. 
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— Seu maroto I quem té mandou perguntar quem é minha 
mulher? 

Ora! Um pirralho pretender penetrar nos segredos de nossa 
Santa Madrs IgrejaI... 

(( 
A    LANTERN 

em  Bebedouro 
A" 

A VISITA DO BISPO DE JABOTICABAL DA' MOTIVO A UM 
"TEMPO-QUENTE" ENTRE DUAS BEATAS 

NA CASA DO PADRE 

Andam  por  aqui  uns  rumores  es. i j-i.uuain por aqui uns rumores es,>- 
candalosos acerca de um fato passai 
do ha pouco tempo, nesta cidaüeT 
quando da visita do bispo de Jaboi 
tícabal. í 

Trata-se do seguinte, confirmados 
todos os pormenores por pessoas 
que nos merecem consideração: 

Estando-se em preparativos para 
receber o bispo, uma certa senhora 
quiz, ela mesma, arrumar o quarto 
do batina que por estas bandas dá 
cartas. 

Fez esse serviço com tal capricho 
e zelo que, ao terminar, ficou, de- 
certo, pensando que tinha entrado 
pela janela mais baixa no reino do 
céu... 

Aquilo ficou, como se diz, um brin- 
quinho 1 Mas... (na vida emporca- 
lhada dos padres ha sempre um msís.. 
escandaloso) quem não gostou dessa 
amabíhdade foi uma certa dama de 
quem se contam certas "coisinhas" 
com o tal batina, que, ao chegar àque- 
le quarto, viu aquilo tão bonítinho, 
que lhe ficaram as faces a arder. 

Perguntando, enraivecida, quem ti- 
nha arrumado o quarto do senhor 
cura, e como lhe dissessem quem ti- 
nha   sido,   desembestou   qual   furacão 

"A Lanterna'' 
no Piauí 

Um padre   que   queria estudar 
direito por linhas tortas... 

Pelas colunas deste órgão conde- 
nado ás penas eternas divulgo uma 
".santa" proêsa de um padre cá da 
terra. 

Antes de tudo, convém notar que 
o padréco é de raça... 

Passemos ao caso: Em março p. p., 
estando aberta a inscrição para exa- 
me vestibular na Faculdade de Direi- 
to do Piauí, o padre, melífluo e deli- 
gcnte, candidatou-se á conquista de 
um dpíloraa de bacharel em direito. 
Informado, porém, de que o curso do 
seminário não é reconhecido pelas es- 
colas superiores, procurou o então 
diretor da Faculdade, forgicou um 
atestado,.no qual constava haver fei- 
to todos os preparatórios em 1931, 
apoiado num decreto do interventor 
militar, quando se iniciava a referi- 
da Escola. Descoberta, porém, ime- 
diatamente, a trama, houve grande 
revolta por parte dos acadêmicos e, 
consequentemente, do atual diretor, 
ficando o sacerdote impedido de le- 
var avante o seu intento fraudulen- 
to, apesar de haver pago todas as ta- 
xas na Diretoria da Fazenda, onde se 
ignorava tudo. Dias depois, tendo o 
caso chegado ao conhecimento do in- 
terventor federal, neste Estado, foi 
o dócil vigário exonerado a pedido do 
cargo de professor de filosofia do Li- 
ceu  Piauiense. 

Este fato veíu confirmar o passa- 
do do padre, que consta ser um bo- 
cado escabroso, conforme nos dizem 
pessoas da terra de Iracema, donde 
é natural o vigário. 

De um atento leitor de "A Lan- 
terna". 

Lanternelrp  piauiense. 

contra as coisas arrumadas virando 
tudo de pernas pró ar, para ter o 
güstinho de as  arrumar depois... 

Foi a conta. A outra soube da coi- 
sa, foi-se lá, botaram a língua no 
mundo, e, por fim, foram-se ás ven- 
tas. .. 

Que  lhes  faça bom  proveito! 
*    *    * 

Depois da visita do bispo de Jabo- 
tícabal, como as coisas lá pelo seu 
lado não andem correndo muito bem, 
falou-se numa possível mudança do 
bispo para esta cidade. 

O batina rechonchudo e avinhagra- 
do, percebendo que, possivelmente, 
lhe ia ser tirada a mamata, pois as 
suas negociatas teem-lhe enchido a 
burra, andou bufando por q^uantas 
partes tem do seu corpo de hípopo- 
tamo, recorrendo aos seus paroquía- 
nos para que não permitam tal desa- 
foro ... 

E as coisas andam assim, meio en- 
crencadas, nos arraiais do pessoal do 
Vaticano. 

Isso não causa admiração, pois já 
estamos acostumados a essas banda- 
lheiras ! 

Lanterneíro  de   Bebedouro. 

"A  LANTERNA" 
em Pelotas 

Um protesto da Loja Maçonica 
Mixta Cruzeiro do Sul contra a 

clerisação do Brasil 
"A Loja Maçonica Mixta "Cruzei- 

ro do Sul", desta cidade de Pelotas, 
Estado do Rio Grande do Sul, no 
momento em que se conciúe a carta 
magna que regerá a nação brasileira, 
vera trazer seu incondicional apoio á 
todos os srs. deputados que se teem 
esforçado pela conservação dos prin- 
cípios liberais consignados no art. 72." 
da constituição de 1891, assim se 
opondo ao retrocesso da nossa que- 
rida pátria aos tempos iníquos da in- 
quisição, cuja memória será execra- 
da enquanto haja quem folheie as pa- 
ginas   da  historia  universal. 

Como esta oficina, estamos certos, 
pensam todos quantos présam tanto 
a liberdade física como a do pensa- 
mento, o que nos leva a apelar para 
todos os srs. constituintes, para so- 
breporem ás suas inclinações indivi- 
duais o interesse da nacionalidade, 
amalgamada em elevado numero de 
elementos étnicos, preseverando o 
Brasil do maior dos males de que está 
ameaçado, que, se tiver o apoio nessa 
constituinte, só poderá levar os no- 
mes dos que a compõe á eterna mal- 
dição de  um  povo. 

Viva o Brasil livre! 
(a.) Stela Rocco, veneravel; Louri- 

val Carneiro, secretario; Maria Proen- 
ça Lopes, oradora; Maria de Lourdes 
G. Pereira, Past-Mester; Ana Cân- 
dida Job Lopes, l.a vigilante; Pilar 
da  Mota Almeida, 2.» vigilante." 

"DEUS EXISTE?" 

Folheto com 64 paginas de Sebas- 
ticn Faurc. — Prece SOO réis. — Pe- 
didos á "A Senionteira" — Caixa 
Postal, 195 — S. Paulo. 

"A Lanterna" em Alagoas 
VÁRIOS DEFLORAMENTOS — FRUTOS DO DIABÓLICO 

CELIBATO CLERICAL — LARES ABANDONADOS 
~ PADRES PROCESSADOS 

IM estes últimos meses, o ultramon- 
tanísmo, na sua faina inglória de al- 
gemar as conciencias, tém produzi- 
do, entre nós, mais alguns dos S>elo8 
frutos de sua diabólica invenção — o 
celibato clerical. . 

Ecoara ainda aos nossos ouvidos 
os lamentos das varias vitimas se- 
duzidas pelo santo frade, vigário de 
Gararú (Sergipe), vila sanfranciscana. 

Este don Juan embatínado, padre 
Antônio Regis, lançando varias paro- 
quianas suas na vala comum da pros- 
tituição, foge vergonhosamente para 
não pagar cora a vida as suas infâ- 
mias. .Quantos lares ontem felizes c 
hoje  desfeitos I 

Porém, este abutre negro e nojen- 
to continua em outra frequezia do 
Estado com sua tenda de mercado- 
rias  torpes  e  ordinárias. 

Além do supra mencionado, temos 
o padre Joaquim Cavalcanti, como 
representante do Vaticano na velha 
cidade de Alagoas. Esta saúva coroa- 
da prendeu uma das suas ovelhas nas 
malhas do confessionário de tal ma- 
neira, que despertou a curiosidade 
pública. Já não era mais uma virgem, 
mas uma vitima das façanhas do pa- 
dréco. .. 

Temendo a policia que o procurava 
teve que "dar ás de vila Diogo",., 

Os raotívos da sua brusca retira- 
da ainda são para muitos ignorados.. 

Flnaimente, temos como "prato do 
dia" o caso do barrão embatínado 
de Piassabussú, padre Fernando Viei- 
ra. Tendo pecado com uma das suas 
mansas ovelhinhas e, não querendo 
deixar a batina para se casar; ela o 
denunciou. .. 

Este não conseguiu fugir. Está nas 
malhas  de  um processo. 

Infame igreja, cujos ministros tão 
péssimos frutos teem produzido 1 E 
ainda ha gente que dá alguma coisa 
por  eles I... 

dréco indagou minuciosamente dos 
nubentes acerca de coisas tolas e in- 
significantes, pasando a repreender 
severamente aos mesraos e jurando 
não mais fazer o "casamento", uni- 
camente porque o noivo, "tabaréu" 
como era, se enganou ao escrever o 
sobrenome. 

Indignado com a atitude do padre, 
o aludido guarda procurou acalma-lo, 
pedindo que desculpasse aquele en- 
gano do pobre "matuto". Mas, que? 1 
Um padre ser repreendido? I Não, 
pode ser! Êles fazem tudo, pintam a 
"manta", mas as ovelhas devem fi- 
car caladas. 

Foi o que aconteceu ao "atrevido" 
guarda. A saúva coroada berrou, co- 
briu o desgraçado de mil excomu- 
nhões e o reservou para o inferno. 

Mas não foi tudo. 
Não satisfeito, o barrigudo do pa- 

dréco tomou nota do n.» do guarda 
e foi em disparada "preparar a cama" 
deste. No dia seguinte, era expulso 
o pobre homem, indo assim aumen- 
tar o numero dos sem trabalho e sem 
pão. 

Onde está, oh saúva negra, a tua ca- 
ridade? Como ousas arrancar o bo- 
cado amargo de um desgraçado, es- 
tando tu com a tu£p enorme pança 
cheia? 

Lanterneiro  Alagoano. . 

PARA A DIFUSÃO DA PRO- 

PAGANDA ANTICLERICAL 

Aproveitando os números per- 
feitos das devoluções, organiza- 
mos diversos pacotes de 20 
exemplares, que estamos forne- 
cendo ao preço de 3.|0G0. Essa 
importância poderá ser remeti- 
da em selos do correio. 

Os centros, lojas, ligas e gru- 
pos de anticlericais poderão ad- 
quirir esses pacotes, para fazer 
a distribuição do jornal por to- 
da a parte, dando, assim, maior 
expansão á propaganda anticle- 
rical. 

Padréco sem coração!... 
O padre Lira, explorador da bolsa 

dos habitantes de Jaraguá, debaixo 
de toda a sua obesidade suína, pos- 
sue um perverso coração. 

Não faz muito tempo, um guarda- 
civíl foi, a convite dos nubentes, as- 
sistir naquela igreja á cerimonia de 
um "casamento". Chegando lá, o pa- 

O suicídio de um padre 
católico 

De como se prova que o padre   não é um super-homem, nem a 
religião é um dique para sofrear as paixões humanas 

Não se nos  lance a pecha de me 
nos sinceros ou de maliciosos quan- 
do, coligíndo fatos quotidianos, ex- 
probramos á imprensa burguesa em 
geral, salvo raras excepções, o seu si- 
lencio injustificável em relação ás 
mazelas que rebentam no organismo 
social de alto coturno. 

Enquanto as desgraças da plebe, 
nas crônicas policiais, merecem as 
honras de títulos e sub-tituios visto- 
sos, devassando-se com larguesa de 
comentários e mesmo, ás vezes^^ com 
cruel ironia, as misérias morais da 
arraia miúda, os infortúnios e os des- 
falecimentos dos grossos figurões da 
alta roda são pudicamente encober- 
tos com o manto protetor do mais 
pesado silencio. 

Todavia, a podridão vem sempre á 
tona era sinal de protesto, para maior 
castigo dos que se julgam em pla- 
no de intangibilídade. 

Estes pequenos reparos prcambu- 
lares vêem a propósito do suicídio ha 
pouco verificado no recolhimento das 
Perdizes, á rua Bartira, 31, nesta 
capital, em que o padre português 
Antônio Maria Vieira, de S6 anos de 
idade, ha anos residente no Brasil, 
obsecado por uma idéia fixa, pôs ter- 
mo aos seus dias, por enforcaraento. 

O fato, como se vê, não teria na- 
da de estraordinario e apenas seria 
anotado nos "Fatos Diversos" da 
nossa imprensa com dichotes mais 
ou menos espirituosos se se tratas- 
se de um pobre diabo qualquer, sem 
eira nem beira, que, vencido pelo 
desanimo, resolvesse o seu próprio 
trespasse. 

Mas, em se tratando de ura sacer- 
dote católico que, cora outros cole- 
gas do mesmo oficio, estava em ple- 
no retiro e;spirítual, concentrando 
quiçá todo o seu espirito na medita- 
ção dos insondaveis desígnios do Al- 
to e, talvez, na pequenez das coisas 
mundanas, essa mesma imprensa que 
não poupa as desventuras dos humil- 
des,  estacou silenciosa e impassível. 

Entretanto, o suicídio do reveren- 
do assume para logo efeitos impre- 
vistos e surpreendentes. 

Pois que ? Então os padres jião são, 
como se diz, esses homens eleitos, 
esses seres extraordinários que, pe- 
lo   seu   ministério    divino,    pelo    seu 

mandato celestial, deveriam estar de 
finitivamente   imunisados   contra   to ■ 
das as  fraquezas do século? 

Pois é lá possível que esses homen-. 
á parte, adidos ao mister de rege ■ 
nerar as almas, desviando-as do de ■ 
clive do pecado, sintam em seus po- 
bres corações as trepidações violen- 
tas da ambição, da avareza, da có- 
lera, do odío, da inveja, da cobiça, 
das carnalidades estonteantes e irre- 
sistíveis dos sentidos, ou simplesmen- 
te o fraquejar invencível do mais 
completo desalento? 

Responda por nós toda a série in- 
terminável de crimes perpetrados em 
todos os tempos pelo clero e a aureo- 
la de santidade dos pseudos minis- 
tros de deus, apesar de irisada cora 
as mais vistosas cores, desfaz-se co- 
mo bolha de sabão. 

Responda por nós o suicídio do rev. 
Antônio Maria Vieira e o modo por 
que em vida praticou as máximas 
evangélicas de renuncia dos bens ter- 
renos deixando, entre outros valores, 
ó contos em dinheiro, escrituras de 
terrenos, vários títulos de dinheiros 
emprestados, cheques do Banco Fran- 
cês e Italiano, documentos represen- 
tando valores diversos, além de uma 
caderneta da Caixa Econômica, cujo 
montante a reportagem de "O Dia" 
não conseguiu apurar, porque a isso 
se  opòz a policia. . 

Responda por nós o silencio que se 
procurou estabelecer em torno do 
triste caso do padre Antônio Maria 
Vieira e concluamos sensatamente 
que nem o padre é o super-homem 
que SC afigura aos fanáticos, nem a 
religião é dique bastante para sofrear 
veis paixões  humanas. — O. 

c ontas do Rosário 

Um padre, no inlirior do Ceará, pre- 

gava aos seus fieis paroquianos. 

Versava o seu sermão sobre secas. 
Referia que Deus mandaria aquele 

flagelo com mmor prolongamento. Ha- 

via de ter secas de dois, três e mais 
anos de duração. 

Um Jeca que o ouvia atentamente, 
não podetido conter o seu espanto anta 
tamanha ameaça proferida pelo padre. 
atirou a este as seguintes palavras: 

— Em resultado disso, stíu vigário, não 
csrapará   nem   padiie   nem   jumento... 
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